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articulam! no! universo! pessoano.! Para! tal,! dada! a! presença! destes! elementos! no!
corpo! da! ópera,! constituem! ferramentas! fundamentais! a! noção! de! sujeitoR
multiplicidade! e! o! papel! do! sonho.! Através! da! articulação! destes! conceitos,!
inicialmente!abordados!no!universo!de!Freud!e!Nietzsche!e,!posteriormente!filtrados!
pelo! significado! que! assumem! em! Pessoa,! tornamos! possível! o! acesso! à!
compreensão!do!plano! subterrâneo!que!orienta!o! compositor!na! criação!da!ópera!
que,!mais!do!que!utilizar!o!texto!de!Pessoa,!se!propõe!a!devir!Pessoa.!
!
ABSTRACT:! The! present! dissertation! does! an! analysis! of! the! opera! The( Dream,! by!
Pedro! Amaral,! with! libretto! organized! by! the! composer! from! the! dramatic! text!
Salome,!by!Fernando!Pessoa.!The!analytical!approach!that!takes!place!here!creates!
an! understanding! structure! of! how! the! concepts! of! Consciousness! and!
Unconsciousness! are! articulated! in! the! universe! of! Pessoa.! For! that,! given! the!
presence!of! these! elements! in! the! structure! of! the! opera,!we!use! as! fundamental!
tools!the!notion!of!subject!as!multiplicity!and!the!role!of!the!dream.!By!articulating!
this! concepts,! initially! observed! in! the! universe! of! Freud! and! Nietzsche! and,!
afterwards!being!filtered!by!the!meaning!they!assume!in!Pessoa,!it!becomes!possible!
the!access!to!the!understanding!of!the!underground!layers!of!information!that!guide!
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A! presente! dissertação! realiza! uma! análise! da! ópera! O( Sonho( (2010),! de!
Pedro! Amaral! (1972),! com! libreto! organizado! pelo! compositor! a! partir! do! texto!
dramático!Salomé2!(1913),!de!Fernando!Pessoa!(1888R1935).!A!análise!desenvolvida!
utiliza! como! vectores! fundamentais! dois! pontos! chave! na! organização! formal! da!
obra.!!Estes!pontos!são:!a!relação!do!escritor!com!o!sonho!enquanto!espaço!psíquico!
que! infere!no! real!e!a! ideia!de!multiplicidade!de! si.!A! forma!como!estes! conceitos!
assumem!significado!em!Pessoa!constitui!pontos!determinantes!na!compreensão!do!
que!considero!as! ferramentas!criativas!orientadoras,!quer!do!sentido!dramático!na!
organização! da! narrativa,! quer! na! elaboração! dos! materiais! musicais,! no! trazer! a!




natureza! estética! da! matéria! sonora.! A! análise! focaRse! particularmente! na! forma!
como,!através!dos!pontos!chave!referidos,!Pedro!Amaral!integra!Pessoa!no!corpo!do!
seu!próprio! texto,! constituindo!a! sua!presença!o! fio! condutor! formal!em! torno!do!
qual! se! desenrola! a! acção.! A! evidência! das! personagens! presentes! na! narrativa!
enquanto!desdobramentos!da!multiplicidade!pessoana!e!a!utilização!do!inconsciente!
do! poeta! como! pano! de! fundo! narrativo,! constitui! o! fio! condutor! que! a! presente!
análise!explora.!!!
A! abordagem! que! realizo! tem! como! ponto! de! partida! a! compreensão! do!
significado!conceptual!de!inconsciente!em!Pessoa!na!sua!relação!quer!com!o!plano!
do! sonho,! quer! com! a! noção! de! sujeitoRmultiplicidade,! de! forma! a! evidenciar! a!
pertinência!da!utilização!destes!dois!pontos!como!elementos!estruturantes.!!!
De! forma! a! direccionar! o! foco! de! análise! dos! dois! conceitos,! realizo!








Freud,! constitui! possibilidade! de! acesso! a! uma! compreensão! aprofundada! do!








Freud! são,! ainda! que! frequentemente! confusas,! no! que! diz! respeito! à! utilização!
exacta!dos! termos! freudianos,! ilustradoras!da!presença!destes!conceitos!na!mente!
do! escritor.! Estas! referências! são! sempre! realizadas! segundo! os! termos!
apresentados! por! Freud! na! primeira! tópica,! sendo! inexistentes! referências! aos!
termos!Id,!Ego!ou!SuperJEgo3.!!
No!que!diz! respeito! ao! sujeitoRmultiplicidade! em!Nietzsche,! são! explorados!
diversos! passos! referentes! à! compreensão! do! filósofo! da! relação!
Consciente/Inconsciente! presentes! no! seu! corpus,! particularmente! os! que!
apresentam! esta! relação! como! produtora! de! multiplicidade! no! ser! do! sujeito.!




de!Nietzsche,! revelam! simultaneamente! conhecimento!e! grande! interesse!na!obra!
do!filósofo.!!!
Esta!observação!cria!pontos!tangenciais!na!articulação!dos!dois!autores!com!
Pessoa,! procurando,! não! apenas! uma! influência! directa! de! Freud! e! Nietzsche! em!










as! relações! do! pensamento! de! Pessoa! com! o! dos! referidos! autores! permite!
aprofundar!a!compreensão!dos!referidos!pontos!chave,!na!gestão!narrativa!de!forças!
que!a!organização!do!libreto!implica,!pelo!compositor!Pedro!Amaral.!Tomando!como!
ponto! de! partida! a! organização! da! narrativa,! na! sua! relação! com! os! vectores! de!
análise!escolhidos,!chegamos!por!fim!a!uma!compreensão!da!riqueza!de!significados!
em!jogo!na!criação!musical!da!ópera!O(Sonho.!
A! escolha! da! utilização! de! Nietzsche! e! Freud! como! ferramentas! de!
abordagem!às!problemáticas!referidas!decorre!de!um!processo!de!análise!inicial!da!
obra.!Especificamente,!de!Nietzsche!a!ideia!de!sujeitoRmultiplicidade!na!sua!relação!
com! a! heteronímia! e! de! Freud,! a! observação! do! significado! do! sonho! enquanto!
mecanismo! relacional! entre! o! consciente! e! o! inconsciente,! direccionados! para! o!
universo!literário!de!Pessoa.!
O! texto! dramático! Salomé! não! é! o! único! texto! do! autor! a! ser! utilizado! na!
ópera,!sendo!sim,!aquele!que!lhe!fornece!o!fluxo!narrativo!principal.!A!utilização!de!
elementos!exteriores!ao!texto!Salomé!constitui,!no!contexto!da!presente!análise,!um!
dos! pontos! chave! na! compreensão! da! forma! como! o! compositor! toma! Pessoa!
enquanto! elemento! dramatúrgico! activo! no! corpo! da! obra.! É! nesta!medida! que! a!
observação! das! relações! entre! Nietzsche! e! Freud,! enquanto! autores! chave! na!
compreensão! do! significado! de! inconsciente! em! Pessoa,! assume! importância!
enquanto! ferramenta! relacional!entre!elementos!significantes!para!a!compreensão!
da!ópera.!!!








constituído! por! uma! multiplicidade! de! pulsões! internas5,! que! lutam! entre! si! pelo!




à! análise! da! obra! propriamente! dita,! na! medida! em! que! constitui! um! elemento!
chave! na! compreensão! do! papel! que! o! universo! pessoano! assume! para! Pedro!
Amaral.! Quer! a! ideia! de! sujeitoRmultiplicidade,! quer! o! sonho! compreendido! como!
ponte!entre!o! consciente!e!o! inconsciente! são!elementos!determinantes!na! forma!
como!Pedro!Amaral!coloca!Pessoa!enquanto!elemento!explícito!da!acção!narrativa.!
!O! primeiro! capítulo! da! dissertação! é! assim! constituído! pela! observação! do!
tecido! relacional! que! se! dá! entre! Freud! e! Nietzsche! em! Pessoa,! permitindo! o!
estabelecimento! destas! relações,! evidenciar! os! elementos! de! Pessoa! que! Pedro!
Amaral!utiliza!como!vectores!da! integração!do!escritor!enquanto!elemento!vivo!no!
corpo! da! ópera.! O! plano! relacional! que! os! interliga! permiteRnos! desenvolver! as!
ferramentas!de!análise!necessárias!na!abordagem!metodológica!quer!à!organização!
do! texto! pessoano,! quer! à! construção! do! objecto! musical,! levada! a! cabo! pelo!
compositor.!
!O! segundo! capítulo! da! dissertação! parte! das! relações! previamente!
estabelecidas! para! uma! análise! da! organização! do! texto! do! libreto! enquanto!
narrativa,!de!forma!a!tornar!evidente!o!plano! inicial,!a!partir!do!qual!o!compositor!
aborda!a!construção!da!obra.!!
O!drama! simbolista!Salomé! foi!deixado!por!Pessoa,!não!apenas! incompleto!




crença!na!última!coisa!que! 'estava!fixa'!na!terra,!a!crença!no! 'corporal'!e!na! 'matéria'",! tendo!desta!
forma!aberto!a!possibilidade!a!"novas!concepções!mais!subtis!da!hipótese!alma:!e!conceitos!como!o!
da! 'alma!mortal',! de! 'alma! como!pluralidade!do! sujeito'! e! de! 'alma,! base! social! dos! instintos! e! dos!
afectos'".!(Friedrich!Nietzsche,!"Para!Além!de!Bem!e!Mal",!Lisboa:!Guimarães!Editores,!2008)!





contacto! com! a! obra! dramática! ter! sido! através! da! edição! da! autora! Teresa! Rita!
Lopes!(1937)7,!optou!por!realizar,!ele!mesmo,!a!organização!do!texto!para!o!libreto,!
dado!que!a!autora!lhe!havia!confirmado!ser!sua,!e!não!de!Pessoa,!a!organização!da!
sequência! narrativa! apresentada! na! sua! edição.! É! neste! sentido,! em! que! o!
compositor! se! propõe! oferecer! ele! próprio! uma! organização! ao! texto,! que! a! obra!
ganha!a!dimensão!de!portal!de!acesso!ao!sonho!de!Pessoa,!mais!que!ao!sonho!de!
Salomé.! A! abordagem! analítica! à! organização! do! libreto! constitui! assim,!




A! análise! da! organização! do! libreto! permite! também! evidenciar! de! uma!
perspectiva!funcional,!o!recurso!à!visão!de!Freud!e!de!Nietzsche,!enquanto!agentes!
materiais!na! compreensão!do!pensamento!de!Pessoa.!A!organização!do! libreto!de!
Pedro! Amaral,! transportaRnos! para! o! universo! do! homem! Pessoa,! incorporado! na!
obra! através! do! veículo! que! constitui! a! sua! personalidade! fragmentada! e! da! sua!









mais! claramente! como! o! compositor! aborda! e! desenvolve! a! sua! própria! visão! da!








obra,! faço! uma! análise! relacional! entre! os! conteúdos! do! libreto! e! os! planos! de!
significado! que! Pedro! Amaral! desenvolve! ao! nível! musical,! nomeadamente! a!
utilização! e! articulação! ao! longo! da! ópera! das! quasi( idée( fixes8! que! o! compositor!
utiliza!associadas!a!Pessoa,!Salomé!e!Herodes.!!
A!observação!do! tecido!musical!através!da! lente! relacional,! criada!ao! longo!
dos! dois! primeiros! capítulos! da! dissertação,! constitui! assim! o! último! portal,! no!
sentido! de! chegar! a! uma! compreensão! da! multiplicidade! de! planos! activos! na!
construção!da!ópera!enquanto!objecto!de!pluralidade!semiológica!e!expressiva.!
A!análise!aqui!realizada!do!objecto,!no!que!diz!respeito!à!sua!construção,!é!
assim! constituída! pela! forma! como! o! compositor! articula,! no! plano! musical,! a!
multiplicidade!de!planos!implicados!não!apenas!no!texto!simbolista!Salomé,!mas!no!
que!constitui!a!sua!própria!visão!de!Pessoa!enquanto!entidade!criativa.!A!presente!
abordagem!analítica! à!obra!permite!desta! forma! compreendêRla!na! sua! totalidade!
dramatúrgica!enquanto!objecto!criativo!musical,! colocando!em!evidência!a! relação!














8!O! termo!quasi( idée( fixe!é!aqui!utilizado!para! referir!uma! ideia!sonora,!construida!sobre!princípios!








!Antes! de! entrar! no! processo! de! observação! do! tecido! que! compõe! o!
inconsciente! em! Nietzsche! e! em! Freud! é! importante! compreender! que,! tal! como!
referido! na! introdução,! a! utilização! destes! autores! é! direccionada! para! a!
compreensão,! quer! do! libreto! da! ópera! O( Sonho,! quer! para! a! observação! do!
tratamento! da! própria! matéria! musical.! A! análise! do! pensamento! dos! autores!
constitui! assim! uma! ferramenta! auxiliar! à! compreensão! dos! elementos! que!
compõem!o!objecto.!Nesta!medida,!não!é!nosso!objectivo! realizar!uma!dissecação!
do! universo! de! possibilidade! relacional! entre! Nietzsche! e! Freud,! tarefa! já!
amplamente!explorada!na!literatura!do!século!XX.!A!organização!do!texto!pessoano!
por!parte!de!Pedro!Amaral!surge,!simultaneamente!como!ponto!de!partida!e!como!




diz! respeito! à! relação! entre! consciente! e! inconsciente,! constitui! um! elemento! de!
grande!importância,!não!apenas!na!compreensão!da!visão!do!escritor!na!criação!do!
texto! Salomé,! mas! também! na! compreensão! da! organização! dos! materiais! quer!
narrativos,! quer! musicais,! por! Pedro! Amaral.! Ainda! que! de! uma! perspectiva!
sistémica,!as!particularidades!do!que!compõe!a!visão!de!Freud!sejam!distintas!das!
que! compõem! a! visão! de! Nietzsche,! ambas! encontram! formas! de! manifestação!
criativa!na!obra.!!!!!
!Os!elementos!desenvolvidos!neste!capítulo!propõemRse!assim,!constituir!não!













A! ciência!moderna! sabe,! e! com! certeza,! que!o!homem!é!um!animal! irracional.! A!
ciência! psicológica! sabe! que,! no! homem! como! nos! animais,! o! inconsciente,! ou!
subconsciente,! predomina! sobre! o! consciente;! que! o! homem!é,! na! sua! essência,!
uma!criatura!de!instintos!e!hábitos,!e!apenas!por!acréscimo!e!superficialidade,!um!





que!Pessoa! tinha! sobre! Freud!ou!Nietzsche,! as! linhas! orientadoras! do!pensamento!
destes! autores! eram! directamente! transversais! ao! pensamento! pessoano.! Quer! a!
visão! de! um! "inconsciente"10! que! "predomina! sobre! o! consciente",! quer! a!
compreensão! de! que! esse! inconsciente,! por! ser! preponderante,! nos! coloca! num!
plano! distinto! do! consciente,! comandado! por! "instintos! e! hábitos",! em! que! a!
consciência! acontece! apenas! por! "acréscimo! e! superficialidade",! permitem!
estabelecer! relações! directas! entre! o! pensamento! de! Pessoa! e! a! visão! de!
inconsciente!quer!de!Nietzsche,!quer!de!Freud.!
!Ainda!que!a!abordagem!específica!de!cada!um!destes!autores!à!problemática!




não! ser! mais! que! resultante! de! um! jogo! interno! de! forças! subterrâneas! que!
constituem!o!ser!do!Homem.!!!!!
!Nietzsche! considera! o! inconsciente! um! elemento! fundamental! na!
compreensão! da! relação! humana! com! o! mundo,! na! medida! em! que! este! é!










directamente! relacionada! com! um! período! em! que! o! homem! desenvolve! a!
capacidade!de!comando!como!forma!de!dar!resposta!ao!seu!papel!de!presa!no!seu!
habitat.! Nesta! medida,! o! plano! consciente! desenvolveRse! pela! necessidade! de!
linguagem!no!estar!com!o!outro,!enquanto!mecanismo!de!manutenção!da!espécie,!




que! "a!última! fase!da!evolução!do! sistema!orgânico"! (GC!§11).! É!neste! sentido!de!
subordinação! do! consciente! ao! inconsciente,! enquanto! objecto! derivado,! que!
Nietzsche! compreende! esta! relação! num! plano! de! continuidade! de! que! o! corpo!
configura!o!fio!condutor.!!
!Também! para! Freud! o! plano! inconsciente! é! preponderante! sobre! o! plano!




"tudo! o! que! é! consciente,! tem! um! estado! preliminar! inconsciente,! ao! passo! que!
aquilo!que!é!inconsciente!pode!permanecer!nesse!estágio,!sem!deixar!de!reivindicar!
o!valor!pleno!de!uma!actividade!psíquica"!(IS,!VIII!R!F)15.!!




sua! própria! compreensão! destes,! mas! sim! a! vida! do! objecto,! antes! da! vida! do!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
11!Friedrich!Nietzsche,!A(Gaia(Ciência,!Lisboa:!Guimarães!Editores,!2000.!







conceito.!Mantendo! isto!em!mente,!é!contudo! importante!que!os!conceitos! sejam,!
enquanto!ferramentas!necessárias!à!abordagem!ao!texto,!claramente!delimitados!no!
universo!compreensivo!dos!seus!autores.!!!!!
!Nietzsche! refereRse! frequentemente,! à! consciência! humana! enquanto!
"superfície",! "espelho"! ou! "ferramenta"16.! Ainda! que,! cada! uma! destas! expressões!
utilizadas! pelo! filósofo,! assuma! significado! particular! na! sua! exposição! do! que!
constitui!a!consciência,!todas!apontam!num!sentido!comum:!a!afirmação!do!que!no!
humano!é!consciente!enquanto!mero!produto,!resultante!de!um!processo!que!inclui!









!Para! Nietzsche,! o! plano! inconsciente! do! sujeito! é! composto! por! uma!
multiplicidade! de! forças! pulsionais,! hierarquicamente! organizadas! em! constante!
tensão!e! consequente!metamorfose!na!busca!de! satisfação,! na! sua! relação! com!o!
meio.!Tal!como!João!Constâncio!afirma!no!seu!artigo!On(Consciousness:(Nietzsche's(
departure( from(Schopenhauer,! "as!pulsões!encontramRse!em!constante!mudança!e!
adaptação! ao!meio! em! que! se! encontram! R! de! tal! modo! que! a! cada!momento! o!
estado(total!do!organismo!constitui!uma!nova!hierarquia!de!poder,!em!que!algumas!
das!pulsões!comandam!e!outras!obedecem"18.!!
!Para! Nietzsche,! a! compreensão! do! inconsciente! como! preponderante! ao!
consciente! encontra! a! sua! justificação! precisamente! na! compreensão! de! que! o!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!




18! Tradução! realizada! pelo! autor! da! presente! dissertação.! "(...)! the! drives! are! always! changing! and!
adapting!to!their!surroundings!R!so!that!at!every!moment!the!"total!state"!of!the!organism!is!at!every!





inconsciente! é! o! organismo! na! sua! multiplicidade! relacional! de! pulsões! em!
interacção! com! o! meio.! É! esta! compreensão! do! inconsciente! que! permite! a!
Nietzsche!observar!a!construção!do!sujeito!uno!e,!consequentemente,!a!causalidade!
na!relação!consciência/acção,!enquanto!"fábula,!ficção,!um!jogo!de!palavras"!(CI!R!Os(
Quatro( Grandes( Erros! R! 3)19.! A! consciência! não! é! mais! do! que! uma!manifestação!
última!da!vida!pulsional!múltipla,!sendo!o!seu!valor!"perfeitamente!indiferente!e!de!
quinta! categoria! quando! comparado! ao! dos! instintos"! (A! §39)20.! Nietzsche!
compreende!assim!o!inconsciente!enquanto!objecto!maioritariamente!fisiológico!e!o!
consciente!enquanto! fundamentalmente!psicológico.!A!distinção!entre!um!e!outro!
objecto! dáRse! na! necessidade! de! utilização! de! linguagem!para! "se! comunicar"! por!
parte! do! consciente,! enquanto! que! o! inconsciente! age! em! função! da! realidade!
pulsional!do!corpo,!sem!manifestação!linguística.!
!
(...)! os! estados! mentais! conscientes! são! contínuos! com! os! estados! mentais!
inconscientes!dos!quais!emergem!e,!nem!os!estados!mentais!conscientes,!nem!as!
pulsões! inconscientes! constituem! "substâncias",! mas! apenas! relações! de! poder!
perspécticas,!que!decorrem!ao!longo!do!mesmo!contínuo.21!(João!Constâncio,!"On!
Consciousness:! Nietzsche's! Departure! from! Schopenhauer",! NietzscheRStudien! 40!
(2011),!pp.!1R42).!!
!!!!!!!! !
!A! ideia! do! sujeito! humano! enquanto! composto! na! sua! essência! por! uma!
multiplicidade!pulsional!corpórea,!!em!relação!à!qual!a!consciência!age!apenas!como!
"ferramenta"22,!!mas!a!que!não!tem!acesso!directo,!se!de!todo,!constitui,!na!obra!de!
Nietzsche,! um! dos! pontos! fundamentais! no! estabelecer! de! uma! relação! com! o!
pensamento!pessoano.!O!sujeito!é!assim!compreendido!enquanto!corpo!composto!






















o! corpo! e! a! sua! consciência! não! mais! que! a! superfície! onde! se! materializa! o!
resultado! desse! conflito! pulsional! interno,! isto! é,! "o! Eu! não! existe! excepto! se!
compreendido!enquanto!configuração!complexa!das!pulsões."24!!!
!Nietzsche! opõeRse! desta! forma! ao! sujeito! como! "indivíduo",! declarando!




!Talvez! não! seja! necessária! a! admissão! de! um! sujeito! único;! não! é! porventura!
permitido!aceitar!de!igual!modo!uma!multiplicidade!de!sujeitos!cuja!cooperação!e!
luta! seja! a! base! do! nosso! pensamento! e! de! toda! a! nossa! consciência?! (Friedrich!
Nietzsche,!Nachlaß!1885,!KSA!11,!40[42])!!
!
!!A! multiplicidade! pulsional! nietzscheana! revelaRnos! assim! dois! pontos!
fundamentais,! quer! na! observação! do! significado! de!multiplicidade! de! sujeito! em!
Pessoa,! quer! nas! relações! deste! conceito! com! a! constituição! de! ferramentas!






"power! claims"! (Machtansprüche),! dynamic! "quanta! of! power"! (MachtJQuanta),! or! simply! "wills! to!
power"! (Willen( zur( Macht)."! (João! Constâncio,! "On! Consciousness:! Nietzsche's! Departure! from!
Schopenhauer",!NietzscheRStudien!40!(2011),!pp.!1R42).!!
24!Tradução!realizada!pelo!autor!da!presente!dissertação.!"(...)!the!I!does!not!exist!except!in!the!sense!
of! a! complex! configuration! of! drives! (D! 115,! D! 119)".! Luca! Lupo,! "Drives,! Instincts,! Language,! and!






evidência,! o! segundo! ponto! fundamental! é! a! compreensão! do! sujeito!múltiplo! na!
dicotomia!que!se!gera!da!sua!relação!com!o!plano!do!real,!quer!experienciado!pela!
superfície! da! consciência,! quer! ao! nível! do! inconsciente,! enquanto! realidade!
pulsional!múltipla.!!
! !





composto! por! uma! multiplicidade! relacional! em! Nietzsche! possa! aparentemente!
direccionarRnos!para!uma!relação!directa!com!a!problemática!da!heteronímia,!esta!
não! é! a! base! compreensiva! que! aqui! propomos! estabelecer.! Os! heterónimos! de!
Pessoa! são,! até! certo! ponto,! entidades! distintas! do! próprio! Pessoa,!manifestando!
estes,!relações!pulsionais,!passivas!de!compreensão!na!observação!da!superfície!das!
suas! consciências,! distintas! das! relações! pulsionais! passivas! de! dedução! das!
manifestações! da! consciência! de! Pessoa.! Contudo,! a! chave!da! compreensão!desta!
problemática!reside,!não!na!especificidade!de!uma!análise!individual!das!superfícies!
resultantes!das!relações!entre!pulsões!dos!diversos!heterónimos!de!Pessoa,!mas!sim,!
no! que! significa! a! sua! existência! enquanto! entidades! distintas! do! seu! criador.! Ao!
observarmos! Pessoa! como! criador! distinto! da! sua! criação,! que! por! sua! vez! tem!
"caras!e!gestos"26!distintos!dos!seus,!compreendemos!no!escritor!uma!clara!pulsão!
para! o! perspectivismo,! pulsão! essa,! de! cuja! força! e! determinação! assume! papel!
central!no!universo!da!sua!criação!literária.!!
!Esta! pulsão! para! o! perspectivismo! tem! a! sua! origem! na! problemática! da!
multiplicidade!de!sujeito,!sendo!verificável,!não!apenas!na!monumental!construção!
de! Pessoa! através! dos! seus! heterónimos! e! semiRheterónimos,! mas! também! pela!
forma! como! o! escritor,! enquanto! Pessoa! ortónimo,! diversifica! o! universo! sobre! o!
qual! debruça! o! seu! pensamento,! cobrindo! a! sua! obra! um! espectro! vastíssimo! de!
problemáticas!e!abordagens!e!técnicas!literárias!distintas.!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!














em! constante! conflito! pela! obtenção! de! poder! na! materialização! da! vontade!
dominante,! constitui! uma! ferramenta! fundamental,! quer! na!observação!da! relação!
de! Pessoa! com! os! seus! heterónimos,! quer! na! compreensão! específica! do! que!
direcciona! a! abordagem! de! Pedro! Amaral! ao! colocar! Pessoa! enquanto! elemento!
simultaneamente! gerador! e! tangencial! aos! diversos! conflitos! implicados! na!
desmultiplicação!da!personagem!Salomé.!A! ideia!de! sujeitoRmultiplicidade! constitui!










!Freud! observa! as! relações! entre! consciente! e! inconsciente! de! uma!
perspectiva! preponderantemente! sistémica,! assumindo! progressivamente! uma!
recusa!relativamente!à!preocupação!de!localizar!o!aparelho!psíquico,!focando!o!seu!















que! eram! por! trás! das! linhas,! e! por!muitas! vezes! serem! permitidas! por! trás! das!
linhas!e!proibidas!na!frente.!A!influência!determinante!era,!claro,!a!proximidade!do!
inimigo.! No! caso! da! vida!mental,! é! a! proximidade! do!mundo! externo.! (Sigmund!




uma! analogia! com! o! campo! de! batalha,! simultaneamente! o! significado! da!
compreensão! do! aparelho! psíquico! de! uma! perspectiva! espacial! e! uma! visão!
simplificada! da! forma! relacional! de! acção! do! aparelho.! O! que! Freud! define! como!
"por! trás!das! linhas"!é!o! id,!que!o!psicanalista!descreve!como!a!parte!do!aparelho!
onde! "não!há! conflitos"! afirmando!que! "nele! as! contradições!e! as! antíteses! vivem!
despreocupadamente! lado!a! lado"! (TEP,!A(questão(da(análise( leiga,!pg.!34)31! .!Por!
sua! vez,! "a! frente"! é! o! ego,! que! Freud! apresenta! como! "uma! organização!
caracterizada!por!uma!tendência!notória!no!sentido!da!unificação,!da!síntese"!(TEP,!
A( questão( da( análise( leiga,! pg.34)32.! Ao! compreender! o! aparelho! psíquico! como!
relacional,! as! próprias! fronteiras! entre! o! significado! de! consciente! e! inconsciente!
tornamRse! não! apenas! complexas,! como! difusas,! na!medida! em! que! as! partes! do!
aparelho!se!cruzam!e!sobrepõem!na!acção!psíquica.!Freud!termina!a!sua!descrição!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!




os! termos! da! segunda! tópica! se! articulam! com! os! da! primeira,! oferecem! uma! possibilidade! de!










veículo! do! fenómeno! a! que! damos! o! nome! de! consciência"! (TEP,! "A! questão! da!
análise!leiga")33.!O!superego!relacionaRse!simultaneamente!com!o!id!e!com!o!ego.34!!!!!!!!!!!
!
Como! podemos! chegar! a! um! conhecimento! do! inconsciente?! Claro! que! só! o!
conhecemos!como!algo!consciente,!depois!de!ter!sofrido!transformações!ou!de!ter!
sido! traduzido! em! algo! consciente.! O! trabalho! psicanalítico!mostraRnos! todos! os!
dias!que!é!possível!uma!tradução!desse!género.!(Sigmund!Freud,!O(inconsciente(in!
Textos( fundamentais( da( Psicanálise( vol.I,! Mem! Martins:! Pubilcações! EuropaR
América,!2001)!
!
!Ao! afastarRse! de! um! entendimento! fisiológico! do! inconsciente,! Freud!
desenvolve! progressivamente! uma! compreensão! do! aparelho! psíquico! em! que!
através! da! forma! como! as! partes! do! aparelho! se! relacionam! lhe! é! enfim! possível!
chegar! à! psicanálise.! Para! Freud,! o! aparelho! psíquico! tornaRse! objecto! passivo! de!





(...)! Que! esta! qualidade! no! escritor! seja! uma! forma! de! histeria,! ou! da! chamada!
dissociação! de! personalidade,! o! autor! destes! livros! não! contesta,! nem! apoia.! De!
nada! lhe! serviriam,! escravo! como! é! da! multiplicidade! de! si! próprio,! que!
concordasse! com! esta,! ou! com! aquela! teoria,! sobre! os! resultados! escritos! dessa!
multiplicidade.! (Fernando! Pessoa,! Aspectos( [a]! in! Página( Íntimas( ( e( de( AutoJ
Interpretação,!Lisboa:!Ática,!1966)35!
!
!Freud! compreende! o! inconsciente! como! "sistema! psíquico",! cuja! função!
consiste!em!armazenar!os!"conteúdos!psíquicos!a!que!não!há!acesso!no!sistema!préR
consciente/consciente"! (F&N,! pg.! 115)36.! Nesta! medida,! a! própria! natureza! do!
inconsciente,! enquanto! sistema,! implica! para! Freud! uma! relação! directa! com! o!










aparelho! psíquico,! existe! em! relação! com! o! plano! consciente,! servindo! de!
receptáculo! da! informação! que! o! plano! consciente! reprime.! Ao! compreender! o!
inconsciente! como! parte! integrante! do! aparelho! psíquico,! Freud! considera! o!




O! que! é! produzido! por! repressão! é! essencialmente! inconsciente! (...).37! (PaulR
Laurent!Assoun,!Freud(and(Nietzsche,!New!York:!Continuum,!2002)!!
!
!Um! dos! pontos! fundamentais! na! abordagem! de! Freud! ao! inconsciente,!
determinante! na! compreensão! da! forma! como!Pessoa! aborda! o! sonho! de! Salomé,!
prendeRse! à! função! que! este! desempenha! na! sua! relação! com! o! processo! de!
recalcamento,!enquanto!mecanismo!que!gera!a!necessidade!de!distorção!do!sonho.!
Os! recalcamentos! acontecem! na! deslocação! de! um! objecto! psíquico! que! a!
consciência! se! recusa! a! processar,! por! constituir! um! desejo! que! o! ego! considera!
desadequado!à! relação!do!sujeito!com!a! realidade,! sendo!por!esse!motivo!enviado!
para!o!id,!lugar!onde!a!consciência!não!pode!ter!acesso.!O!material!recalcado,!ainda!
que! afastado! da! consciência,! continua! a! existir! no! inconsciente! e,! nessa! medida,!
exige!deste!constante!energia!para!que!o!conteúdo!do!desejo!reprimido!não!se!torne!





ponto! de! partida,! Freud! propõeRse! estudar! o! papel! dos! sonhos,! observandoRos!











!A! compreensão!de! Freud!do! sonho! como!mecanismo!de!manifestação!e!de!
acesso!às!pulsões!inconscientes!recalcadas!é!determinante!na!compreensão!da!forma!
como! Pedro! Amaral! aborda! o! texto! na! construção! do! libreto,! sendo! precisamente!
neste! plano! que! Pedro! Amaral,! através! de! Pessoa,! coloca! Salomé! a! sonhar! a!
materialização!de!poder!sobre!o!seu!papel!de!objecto!sensual!ascético,!no!plano!real.!
A! compreensão! do! sonho,! como! objecto! que! simultaneamente! age! no! sentido! de!
uma!deslocação!dos!materiais!psíquicos!do!inconsciente!para!o!consciente,!mas!que!











sobreviver! numa! realidade! física! que! lhes! é! perpetuamente! estranha.! (Pedro!
Amaral,!Notas(de(Programa:(“O(Sonho”)41!
!
!A! emancipação! do! inconsciente! enquanto! parte! constituinte! do! sujeito,!
fundamental! na! relação! deste! com! o! mundo,! constitui! igualmente! objecto!














!Ainda! como! forma! de! estabelecer! a! base! conceptual! dos! elementos! que!
tomamos!como!vectores!analíticos!fundamentais!na!abordagem!à!ópera!O(Sonho,!é!!
importante!compreender!o!tipo!de!presença!real!que!estes!elementos!assumem!no!
corpo! da! obra! pessoana.! A! observação! da! forma! como! o! pensamento! de! Freud! e!




!O! sentido! dramático! da! afirmação! que! Pedro! Amaral! realiza! ao! colocar!
Pessoa!como!entidade!presente!na!acção!da!obra!assume!particular!profundidade!na!
medida! em! que! as! problemáticas! evidenciadas! na! organização! do! libreto! pelo!
compositor!se!encontram!presentes!numa!vasta!extensão!do!pensamento!pessoano.!!!!!
!É! contudo! importante! reafirmar! a! natureza! simultaneamente! directa! e!
indirecta!da! influência!do!pensamento!de!Nietzsche!e!Freud,!em!Pessoa.! Isto!é,! se!
por! um! lado!podemos! com!absoluta! certeza! afirmar! que! Pessoa! conhecia! quer! os!







!Na! citação! acima! apresentada! podemos! compreender! que,! no! que! diz!
respeito!a!Freud,!Pessoa!conhecia!as!linhas!condutoras!do!seu!pensamento!ao!ponto!







!Contudo,! independentemente! da! extensão! do! conhecimento! concreto! de!
Pessoa,! relativamente! às! problemáticas! desenvolvidas! por! Freud,! é! importante!
manter! presente! que! o! contexto! de! uma! determinada! época! gera! o! móbil! do!
pensamento.! É! neste! sentido! que! Pessoa! afirma,! na! Carta( a( João( Gaspar( Simões!
(11/12/1931)( haver! já! pensado! nalgumas! das! questões! desenvolvidas! por! Freud,!
ainda! antes! de! ter! lido! Freud.! Ainda! que! tal! afirmação! retire! o! sentido! de! uma!
influência! directa! de! Freud! em! Pessoa,! pelo! menos! até! dada! altura,! determina!
claramente! o! seu! papel! fundamental,! enquanto! ferramenta! de! análise! do!
pensamento,!relativamente!ao!inconsciente,!em!Pessoa.!
!De!uma!perspectiva!cronológica,!a!vida!de!Pessoa!encontraRse!compreendida!
entre!os! limites!da!vida!de!Freud,! tendo,!no!que!diz! respeito!a!Nietzsche,!a! saúde!
mental! do! filósofo! entrado! em! decadência,! precisamente! no! ano! em! que! Pessoa!
nasce,!acabando!este!por!falecer!quando!o!escritor!tinha!apenas!doze!anos!de!idade.!!
!Na! obra! Fernando( Pessoa( e(Nietzsche:( o( pensamento( da( pluralidade,! Nuno!
Ribeiro! aborda! a! análise! da! presença! de! Nietzsche,! quer! no! que! diz! respeito! ao!
interesse! intelectual! expressado!do! escritor,! quer! no! corpo!da!obra!de!Pessoa,! de!
três!formas!distintas,!caracterizandoRas!enquanto!directas,!indirectas!e!citações.!!
!
!As! referências!directas! são! todas!aquelas!que! referem!explicitamente!o!nome!de!
Nietzsche.!As! referências! indirectas! são!aquelas!que! fazem!referência!a!conceitos!
de!Nietzsche,!mas!que!não!referem!nem!o!nome,!nem!as!obras!de!Nietzsche.!(...)!o!




!Quando! Pessoa! desenvolve! o! seu! interesse! pelo! pensamento! filosófico,!
Nietzsche! havia! já! morrido! e! a! sua! obra! encontravaRse! já,! não! apenas! publicada,!
como!analisada!e!explorada!por!diversos!autores.!Nesta!medida,!a!presença!concreta!
de!Nietzsche!em!Pessoa!é,!ainda!que!obscura,!mais! facilmente!verificável!que!a!de!
Freud.! Contudo,! os! três! parâmetros! de! análise! utilizados! por! Nuno! Ribeiro! são!
igualmente! aplicáveis! à! compreensão! da! presença! de! Freud! no! pensamento! de!
Pessoa.!Não!é!contudo,!tal!como!referido!na!breve!introdução!ao!primeiro!capítulo,!
objectivo!da!presente! investigação!realizar!uma!análise!comparativa!do!universo!de!
possibilidade! hipotético! no! que! diz! respeito! à! influência! de! uma! totalidade! do!
!
21!
pensamento! destes! autores! na! escrita! pessoana,! mas! sim,! tecer! uma! relação! de!
orientações!do!pensamento,!no!sentido!de!gerar!uma!compreensão!metodológica!na!



















em! Pessoa! é! importante! manter! presente! que! a! visão! de! Pessoa! é! uma! visão!
englobante! de! ambos! o! filósofo! e! o! psicanalista,! dado! que! a! este! interessava! a!
compreensão! da! relação! consciente/inconsciente! de! uma! perspectiva! criativa!
literária.! Nesta! medida,! Pessoa! simultaneamente! compreende! o! inconsciente!
enquanto! objecto! fisiológico,! do! qual! o! consciente! deriva! enquanto! processo!
evolutivo!da!espécie,!como,!dado!que!a!possibilidade!relacional!comunicativa!entre!
consciente! e! inconsciente! constitui! elemento! fundamental! da! sua! criação! artística,!







O! subconsciente44,! inconsciente,! é! que! impera,! no! homem! como! no! animal.! A!
consciência,! a! razão,! o! raciocínio! são! meros! espelhos.! (Fernando! Pessoa,! Textos(
Filosóficos(J(vol.I,!Lisboa:!Ática,!1968)45!
!
!Na! citação! acima! apresentada,! Pessoa! claramente! refereRse! a! uma!
compreensão!do!inconsciente!directamente!ligada!a!Nietzsche,!recorrendo!mesmo!à!
imagem!do! "espelho",! bastante!utilizada!pelo! filósofo! como! forma!de!descrever! "a!
consciência,!a! razão! [e]!o! raciocínio".!Pessoa! realiza!aqui!uma!afirmação!directa!do!
homem! como! animal! e! do! inconsciente! enquanto! objecto! último!da! integração! do!
homem!nesse!mesmo!universo,!anterior!e!ulterior!ao!da!consciência.!Aqui,!encontraR
se! implicada! a! compreensão! do! inconsciente! como! objecto! ausente! de! linguagem,!
em!que!o!corpo!é!controlado,!tal!como!nos!animais,!pelos!instintos46.!!
! !!!!!!
Ora,! a! meu! ver! (é! sempre! "a! meu! ver"),! o! Freudismo! (…)! é! utilíssimo! porque!
chamou!a!atenção!dos!psicólogos!para!três!elementos! importantíssimos!na!vida!










!Por! sua! vez,! no! que! diz! respeito! à! compreensão! da! relação!
consciente/inconsciente! enquanto! aparelho! psíquico,! no! qual! encontramos! uma!




44! A! utilização! do! termo! subconsciente! por! parte! de! Pessoa,! revela! algum! desconhecimento! do!
significado! específico! das! terminologias! freudianas.! O! termo! "subconsciente"! foi! utilizado!
principalmente! pelo! psiquiatra! francês! Pierre! Janet! (1859R1947),! ao! qual! não! existe! qualquer!
referência! na! obra! de! Pessoa,! motivo! pelo! qual! podemos! compreender! a! utilização! do! termo! por!







!A! visão! do! sistema! psíquico! de! Freud! como! "imperfeito",! reflecte! o!motivo!
que!consideramos!fundamental,!na!compreensão!da!influência!que!o!pensamento!de!
Nietzsche! sobre! a! consciência,! exerce! sobre! Pessoa.! Enquanto! que! Freud,! por! ter!
como!missão! o! estabelecimento! de! um!método! analítico,! se! viu! restringido! a! uma!
validação! clínica! do! seu!meio! envolvente,! precisando,! nesta!medida,! de! criar! uma!
impermeabilidade!metodológica!que! salvaguardasse!as! suas!descobertas,!Nietzsche!











que! a! alegria! quer! profunda,! profunda! eternidade.! (Fernando! Pessoa,! Textos(
Filosófico(J(vol.(I,(Lisboa:!Ática,!1968)49!
!
!No! que! diz! respeito! à! ideia! de! sujeitoRmultiplicidade! em! Nietzsche,!
















compreensão! do! sujeito! enquanto! objecto! complexo,! composto! pela! articulação!
relacional! de! elementos! que! constituem! multiplicidade! encontraRse! presente! em!
diversos!elementos!do!pensamento!pessoano.!
!A! problemática! da! multiplicidade! encontraRse! presente! na! obra! de! Pessoa,!
não! apenas! ao! nível! do! conteúdo! literário,! mas! também! ao! nível! da! forma! e! das!
estruturas!mais!íntimas!da!composição!de!todo!o!ser!literário!que!a!obra!de!Pessoa!
constitui.! Tal! como! afirma! Nuno! Ribeiro! na! obra! Fernando( Pessoa( e( Nietzsche:( o(
pensamento( da( pluralidade,! "Pessoa! não! se! fixa! num! único! estilo! ou! num! único!
género,! mas! muda! constantemente! de! género! literário! e,! dentro! de! cada! género!
literário,!altera!constantemente!o!estilo!em!que!escreve."52!
!Particularmente! no! contexto! da! obra! Salomé,! a! problemática! da!
multiplicidade!do!eu(é!abordada!por!Pessoa!de!forma!não!apenas!complexa,!na!sua!
relação! com! o! inconsciente,! mas! também! na! relação! que! se! estabelece! entre! o!
sujeito! multiplicidade! e! a! forma! como! a! realidade! infere! sobre! essa! mesma!
multiplicidade.!!
!Pessoa! afirma! que! "o! próprio!Nietzsche! asseverou! que! uma! filosofia! não! é!
senão!a!expressão!de!um!temperamento."53!Contudo,!Pessoa!desenvolve!esta!ideia!
afirmando! que! "não! é! assim,! suficientemente.! As! teorias! de! um! filósofo! são! a!
resultante! do! seu! temperamento! e! da! sua! época.! São! o! efeito! intelectual! da! sua!
época!sobre!o!seu!temperamento."54!Através!da!compreensão!de!Pessoa!enquanto!
produto! de! uma! relação! dinâmica! entre! o! seu! temperamento! (instintos)! e! o! seu!
tempo! ("efeito! intelectual"),! tornaRse! clara! a! forma! como! a! dimensão! da!
multiplicidade! do! sujeito,! na! relação! que! se! estabelece! entre! perspectivismo! e!
consciência! do! inconsciente,! assume! um! ponto! fundamental! na! abordagem! à!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!


















!O! reflexo!desta! compreensão!do! ser! é! explicita! na! obra!Salomé! através! de!
uma! complexa! teia! relacional! entre! as! diversas! personagens! que,! sendo!













por! Pessoa! no! drama! Salomé,! a! problemática! da! multiplicidade! se! encontra!
intimamente! ligada! ao! sonho! e! à! forma! como! este! integra! a! experiência! do! plano!
real.!!!
!O! sonho!enquanto!objecto!que!manifesta!multiplicidade!do! ser! encontraRse!
presente!em!diversos!elementos!da!obra!de!Pessoa,!quer!como!ortónimo,!quer!nos!
heterónimos! e! semiRheterónimos.! Ainda! que! a! abordagem! à! problemática! seja!












que! no! universo! literário! de! Pessoa! maior! importância! oferece! ao! sonho! como!

































Ricardo!Reis,!Amaral! afirma,! referindoRse!a!Os( Jogadores(de(Xadrez,( Tabacaria! e!o!
poema! VIII! de!O(Guardador( de( Rebanhos,! "o! fascínio! que! estes! poemas! exerciam!









pelas! questões! formais,! me! dei! progressivamente! conta! da! extraordinária! obraR
prima! que! este! poema! [refereRse! a! Os( Jogadores( de( Xadrez]! representa! como!
construção!poética,!pela!acuidade!da!formulação,!pelo!equilíbrio!da!prosódia,!pelas!




!Ao! constituir! objecto! que! se! desenvolve! no! tempo,! o! interesse! por! Pessoa!
assume! em! Pedro! Amaral! os! contornos! de! uma! intimidade! progressivamente!




!ReferindoRse! aos! "mistérios! da! significação",! presentes! n'Os( Jogadores( de(
Xadrez!de!Pessoa,!Pedro!Amaral!afirma!que!"a!arquitectura!poética!que!os!veicula,!
não! apenas! exponencia! os! sentidos! últimos! da! obra! como! lhe! confere! uma!
transcendência! estética! inesgotável,! na! multiplicidade! possível! das! suas!
projecções."58!Um!dos!pontos!fundamentais!na!abordagem!de!Pedro!Amaral!ao!texto!








multiplicidade! relacional.! Isto! acontece! devido! a! uma! consciência! íntima! da!
complexidade! formal! presente! nos! textos! e! de! uma! profunda! compreensão! da!
relevância!que!esta!complexidade!confere!ao!sentido!poético!do!objecto.!!
!
A! obra! tornaRse! um! labirinto! vasto,! atravessado! por! inúmeros! fios! de! Ariana! e!
secretas!salas!de!espelhos,!onde!cada!leitor,! incauto!ou!inexperiente,!se!perde!de!






Pedro! Amaral! desde! a! sua! juventude,! no! que! diz! respeito! à! construção! d'O( Sonho!
existe!um!plano!criativo!distinto,!ao!nível!da!narrativa,!dada!a!natureza!inacabada!do!
texto.!O!ponto!de!partida!de!Pedro!Amaral!para!O(Sonho,!mais!do!que!o!tomar!um!
texto! e! realizar! o! exercício! de! tomar! posse! do! que! esse! texto! é,! constitui! para! o!
compositor! a! possibilidade! de! entrar,! ele! próprio,! na! matériaRprima! do! texto! e!
afirmar,! não! apenas! um! sentido! previamente! estabelecido! por! Pessoa,! mas! a! sua!
própria!visão!do!escritor.!É!nesta!medida!que!Pedro!Amaral!inclui!na!acção!narrativa,!
não! apenas! a! visão! de! Pessoa! presente! no! texto! Salomé,! mas! a! sua! própria! visão!
construtiva! de! Pessoa! em! Salomé.! É! através! do! universo! de! possibilidade! que!
constitui! a! forma! inacabada! do! texto,! que! o! compositor,! ao! tomar! como! tarefa!
construtiva! as! próprias! relações! de! significado! que! o! texto! explora,! oferece! com! a!
obra!a! sua!própria!visão!do!que!constituem!os!elementos!da! identidade!de!Pessoa!
transversais!à!obra,!integrandoRo!como!personagem!na!acção!dramática.!
!Pedro! Amaral! afirma,! em! entrevista! ao! Diário( de( Notícias,! no! contexto! da!
estreia! da! ópera,! "estruturei! primeiro! a! narrativa",! acrescentando! que! "não! há!
nenhuma! ideia! musical! que! não! tenha! nascido! directamente! do! texto"59.! A!





elemento! activo! do! plano! dramático,! constitui! um! dos! pontos! determinantes! no!
recurso!a!Freud!e!Nietzsche!enquanto!ferramentas!de!análise.!!
!Mais! do! que! uma! visão! de! Pessoa! de! um! determinado! objecto,! o! escritor!

































!A! análise! da! organização! do! texto! é! apresentada! antes! da! observação! dos!
materiais! musicais! da! obra,! dado! que! o! compositor! desenvolveu! todo! o! material!
musical,! com! base! no! texto! e! na! sua! organização60.! É! nesta!medida! que! constitui!








!A! abordagem! adoptada! relativamente! à! análise! do! libreto,! observa! a!
organização!da!narrativa!realizada!por!Pedro!Amaral!e!a!forma!como!o!compositor!
filtra! os! materiais! deixados! em! aberto! por! Pessoa.! Esta! abordagem! permite!
compreender!como!realiza!o!compositor,!mais!que!uma!simples!adaptação!narrativa!






(Fernando!Pessoa)! [Bar.]! R! Eu! vejo!diante!de!mim,!no!espaço! incolor!mas! real!do!
sonho,! as! caras,! os! gestos! de! Caeiro,! Ricardo! Reis! e! Álvaro! de! Campos.! (Libreto!
extraído!da!partitura!O(Sonho,!I.!pg.1R5)!
!
!No! primeiro! acto! da! ópera,! Pedro!Amaral! utiliza! um! fragmento! da! carta! de!













simultâneo,! o! compositor! não! só! nos! abre! as! portas! do! universo! pessoano,! pelo!
recurso! ao! fragmento! de! uma! carta! do! escritor,! mas! afirma! abertamente! essa!
tentativa! de! penetração! em! Pessoa,! transportandoRo! para! o! interior! da! acção.! É!
Pessoa!que!sonha,!“no!espaço!incolor!mas!real!do!sonho”.!Pessoa,!criador!de!deuses!
e! de! sonhos,! tornaRse! objecto! criado.! É,! simultaneamente,! pela! sua!mão! e! com! o!
olhar!pousado!em!si,!que!o!compositor!nos!faz!entrar!na!obra.!
Por! último,! o! compositor,! ao! mesmo! tempo! que! nos! abre! as! portas! do!
universo! Pessoa,! imediatamente! nos! apresenta! o! quê,! desse! universo,! se! propõe!
percorrer! com! a! obra.! Por! um! lado,! a! questão! do! sujeito! enquanto! objecto!
fragmentado,!múltiplo,!através!da!referência!à!presença!dos!heterónimos,!com!cara!
e! gestos,! em! suma,! com! identidade! e! vida! pulsional! própria,! e! por! outro,! a! forma!
como!Pessoa!compreende!o!sonho,!“espaço!incolor,!mas!real”.!!
!Pedro! Amaral! inicia! a! acção! narrativa! criando! imediatamente! uma!
multiplicidade! de! planos! fragmentados! do! real! de! Pessoa.! Pessoa! múltiplo,!
desdobrado!em!heterónimos!múltiplos,! que!povoam! simultaneamente!o! seu!plano!
consciente!e!o! inconsciente,! na!medida!em!que! inferem!concretamente!em!e! com!
Pessoa! ortónimo.! O! compositor! apresentaRnos! Pessoa! enquanto! personagem! na!
fronteira!entre!o!real!e!o!ficcional,!o!sujeito!fragmentado!que!sonha!sonhadores.!O!
próprio! texto! dramático! Salomé,! enquanto! objecto! deixado! em! aberto! pelo! autor,!
tornaRse! desta! forma! também! ele! passivo! de! ser! múltiplo.! Pessoa,! múltiplo! nas!
figuras! de! Reis,! Caeiro! e! Campos,! sonha! uma! Salomé!que! não! é! uma!mas! três,! na!
figura! das! suas! Aias,! que! por! sua! vez! sonha! um! profeta! que,! tal! como! Pessoa!
ortónimo,!cria!“deuses”.!Desta!forma,!o!compositor!permiteRnos!observar!que!Pessoa!
coloca!o!sonho,!enquanto!acesso!ao!inconsciente,!num!plano!de!importância!igual!ao!












experiência! do! plano! real,! como! interligado! ao! plano! das! sensações.! Ao! afirmar! o!
universo! como! “conceito! nosso”,! Pessoa! coloca! em! evidência,! simultaneamente,! o!
sentido!de!representação!abstracta!e!perspectivada!que!o!real!é,!por!ser!construção!
dependente!de!um!construtor!(ainda!que!um!construtor!múltiplo,!plural),!e!o!sentido!
do! limite! da! compreensão! do! real,! enquanto! objecto! em! estreita! relação! com! a!
linguagem! e! com! o! pensamento! humano.! A! compreensão! desta! visão! do! real! que!
parte!de!um!estado!de!consciência!que!coloca!o!estar!no!mundo,!no!que!diz!respeito!
à! possibilidade! de! pensamento! do! universo,! num! plano! limitado! de! construção! ou!
"conceito! nosso",! evidencia! e! permite! compreender! o! espectro! do! perspectivismo!
pessoano.! Esta! visão! do! relacionamento! do! ser! com! o! real! por! Pessoa,! veicula! o!
sentido!do!desdobramento!que!a!pulsão!para!o!perspectivismo!assume!no!escritor.!!!!!
!
5!–! (...)!O!universo!é!o! sonho!de!um!sonhador! infinito!e!omnipotente.! (Fernando!
Pessoa,!Textos(Filisóficos.(Vol.II,!Lisboa:!Ática,!1968)62!
!
!Para! Pessoa,! a! compreensão! do! real,! para! lá! do! “conceito! nosso”,! existe!
precisamente! enquanto! inacessível! que! demonstra! o! limite! da! nossa! própria!
compreensão.!!
!A!possibilidade!de!criação!acontece!assim,!não!de!uma!visão!do!real,!mas!de!
uma! compreensão! do! limite! da! razão! humana,! perante! o! real.! O! acesso! a! essa!









6! –! Como! cada! um! de! nós,! ao! vêRlo,! ouviRlo,! etc.,! cria! o! universo,! esse! espírito!
infinito! existe! em! nós.! (Fernando! Pessoa,! Textos( Filisóficos.( Vol.II,! Lisboa:! Ática,!
1968)63!!
!
!O! real,! para! lá! dos! limites! da! razão,! “é! o! sonho! de! um! sonhador! infinito! e!
omnipotente”,! sendo! desta! forma,! precisamente! na! compreensão! de! valor! de!
verdade!nesse! “espaço! incolor!mas! real! do! sonho”,! que!o! inconsciente! constituído!
por!multiplicidade! pulsional! é! afirmado,! enquanto! evidência! de! que! “esse! espírito!
infinito!existe!em!nós”.!!!
!No! primeiro! acto! da! ópera! Pedro! Amaral! afirma! assim,! recorrendo! a! um!
exercício! de! autoRanálise! do! próprio! Pessoa! e! através! da! voz! do! próprio! poeta,!
enquanto!personagem,!os!objectos!fundamentais!que!na!acção!dramática!de!Salomé!
se! irão! desenrolar! criativamente! no! decorrer! da! narrativa.! Assim,! o! primeiro! acto!
constitui,! muito! literalmente,! um! Incipit,! em! que! o! sujeito! no! qual! se! gera! a!
multiplicidade!prestes!a!desenrolarRse,!assume!o!papel!daquele(que(inicia!ou!que!se(
inicia,! num! acto! de! afirmação! autoRreferencial! de! si,! enquanto! objecto! paralelo! à!
acção.!!
!Pedro! Amaral! inicia! assim! a! acção! fora! da! acção,! tornandoRse! o! ponto! de!
partida!da!obra,!o!ser!do!próprio!Pessoa,!evidenciando!imediatamente!como!pontos!
estruturais!da!narrativa!a!problemática!da!multiplicidade!de!sujeito!enquanto!veículo!
do! perspectivismo! implicado! na! heteronímia! e! o! sonho,! enquanto! espaço! real! que!















sozinha! e! sem! desdobramento! nas! suas! Aias.! Apenas! no! sexto! acto,! tal! como!





“A! minha! beleza! faz! os! homens! sonâmbulos! (...)! Sou! o! perfume! que,! uma! vez!
sonhado,!lhes!faz!aura!à!imaginação!(...)!Passo!entre!as!alas!dos!soldados!e!sintoRos!
que! tremem! como! folhas! ao! vento! (...)! As! escravas! invejamRme! com! amor,! e! cada!
uma!sonha,!a!sós!com!o!leito!sem!outro!peito,!em!como!haveriam!seus!olhos!de!fazer!
amar! os! cães,! e! seus! gestos! de! fazer! relinchar! os! cavalos! (...)! Os! gatos! roçamRse!
contra! as! minhas! pernas! e! sentemRse! tigres! até! ao! sexo.”! (Libreto! extraído! da!
partitura,!O(Sonho,(II.!pg.!11R43)!!




os! homens,! os! escravos,! os! soldados,! as! escravas,! os! cães,! os! cavalos,! os! gatos,! as!
aves.!Salomé!é!nos!outros!a!imaginação!sensual!liberta!de!moralidade,!é!o!acesso!à!






a! ideia!de!um!sujeito!composto!numa! infinita!desmultiplicação!pulsional! interior.!A!
autoRdescrição! de! Salomé! é! composta! não! apenas! pelo! facto! de! a! personagem! se!
compreender! a! si! própria! enquanto! múltipla,! mas! também! pela! evidência! da!
multiplicidade!de!projecções!que!o!real!constrói,!através!do!olhar!dos!outros!sobre!si.!!!
!Pessoa! ofereceRnos! aqui! um! paradoxo! de! extrema! relevância,! na!
compreensão! da! relação! de! Salomé! com! o! sonho.! Salomé! é,! no! plano! real,! uma!










alastrandoRse! o! desespero! de! Salomé! pela! frustração! do! seu! real! à! pretensão! de!
controlo!da!própria!construção!e!destruição!da!vida!do!outro.!
!Na! segunda! parte,! Salomé,! após! apresentar! a! visão! dos! outros,! que! a!
compõem!no!plano!real,!ofereceRnos!uma!breve!visão!de!si!mesma!como!objecto!de!
fatalidade!e!morte.!A! forma!como!Pessoa!constrói!esta!afirmação!da!natureza! fatal!
de! Salomé,! permiteRnos! imediatamente! compreender! que! a! personagem! está! no!
plano!real,!como!se!de!um!sonho!se!tratasse,!onde!o!tempo!perde!os!seus!contornos!
de! fluxo! continuo! na! nossa! percepção! dele,! para! figurar! um! todo! que! compõe! o!
acontecimento! que! decorre! no! plano.! Na! afirmação! “no! meu! coração! há! já! uma!
saudade!de!quantos!matarei”!(Libreto!extraído!da!partitura,!O(Sonho,( II.!pg.!69R71),!




impossibilidade! da! satisfação,! materializada! no! vazio! infecundo! da! angústia! do!
querer! sempre!outra! coisa.! Salomé,!ela!própria,!objecto!desejado!enquanto! sonho,!















da!autora,!não!só! reformulando!o! fluxo!narrativo,! como!omitindo!os!materiais!que!
poderiam!causar!dispersão!na!compreensão!da!natureza!da!personagem,!enquanto!
sujeito! fragmentado.!A! gestão! do! texto,! por! Pedro!Amaral! acontece! no! sentido! de!




visão! da! personagem! Salomé! que! pode! ser! enquadrada! com! o! que! Freud!
compreendia!como!"histeria!de!angústia",!caracterizada!pelo!psicanalista!como!uma!
"aparição!da!angústia! sem!o!sujeito!saber!do!que! tem!medo"! (TEP,!O( Inconsciente,!
pg.167).64!Freud!afirma,!relativamente!a!esta!patologia,!que!"no!Inconsciente!estava!
presente! um! qualquer! impulso! de! amor! a! exigir! transposição! para! o! sistema! PréR
Consciente;!mas!o!investimento!que!lhe!fora!dirigido!por!este!último!sistema,!retirouR
se! do! impulso! (como! que! numa! tentativa! de! fuga)! e! o! investimento! libidinal!
inconsciente! da! ideia! rejeitada! descarregouRse! sob! a! forma! de! angústia"! (TEP,! O(















[SALOMÉ! (AIA1! E! AIA2)]! –! SintoRme! menos! imortal! que! as! cousas! que! sonho.!
Quando! o! sol! nasce! ou! morre,! a! minha! sombra! é! infinita.! ProjectoRme! quando!







nos! uma! compreensão! mais! profunda! da! relação! de! Salomé,! senão! mesmo! de!
Pessoa,!com!o!tempo!no!plano!real.!
!Salomé! observa! neste! acto,! a! dicotomia! entre! a! condição! do! sonho! e! do!
sonhador,! perante! o! tempo.! A! ideia! que! se! partilha! ganha! um! potencial! de!
eternidade,! como! sonho! passivo! de! ser! sonhado! continuamente! por! quem! se!
dispuser!a!sonháRlo,!enquanto!que!o!sonhador,!ao!ser!objecto!fisicamente!efémero,!
terá! sempre! uma! vida!menos! imortal! que! as! coisas! que! sonha.! Pessoa,! através! do!
desejo!de!sonho!de!Salomé,!como!possibilidade!de!escape!à!mortalidade,!apresenta!
na!verdade!o!paralelo!fundamental!entre!o!ser!humano!e!a!ideia!que!o!ser!humano!
constrói.! Enquanto! que! o! ser! acontece! no! sentido! da!mortalidade,! por!melhor! ou!




da! construção! da! compreensão! do! real! humano,! pela! cristalização! do! imaginário! e!
não!pela! verdade! factual! dos! acontecimentos.!Mais! uma! vez,! através! dos! olhos! de!
Salomé,! Pessoa! coloca! em! evidencia! a! sua! pulsão! para! o! perspectivismo.! Pessoa!
realiza! desta! forma! uma! abordagem! que,! por! um! lado,! destrói! no! plano! do! real! a!
relação! com! a! ideia! de! verdade! em! si,! transportandoRo,! enquanto! construção!










noites!de! verão,! como!esta! em!que!a! alma!é! ampla! e! triste.! (Libreto!extraído!da!
partitura,!O(Sonho,(III.!pg.!139R146)!
!
!É! apenas! no! confronto! com! o! real,! em! particular! no! caso! da! personagem,!
subjugada! à! representação! do! papel! que! os! outros! lhe! impõem,! vazia! de! poder!
construtivo! neste! plano,! em! que! o! coração! bate! cada! vez! uma! vez! menos,! que!













!No! decorrer! do! terceiro! acto,! o! compositor! ofereceRnos,! através! da!












é! pensar! de! loucos! ou! de! crianças,! que! querem! a! verdade! ou! a! lua! nas! grandes!









como! objecto! subjectivo,! na! medida! em! que! a! própria! consciência! histórica! é!
apresentada! como! narrativa! do! olhar! humano.! Isto! é! colocado! em! evidência,!
simultaneamente,! pela! impossibilidade! de! uma! visão! completa! da! totalidade! de!
eventos!que!decorre!numa!dada!altura!e!pela!condição!de!limite!sensorial!humano.!O!
real! enquanto! construção! é! subjectivo,! não! apenas! pelo! limite! sensorial! do! que!




senão! no! supôRla.! (Fernando! Pessoa! R! Bernardo! Soares,! Livro( do( Desassossego,!
Lisboa:!Assírio!e!Alvim,!2007)!
!
!Ao!observarmos! a! edição!de!Teresa!Rita! Lopes,! podemos! compreender!que!
também!aqui!o!compositor!organizou!o!texto!em!função!da!sua!própria!compreensão!







respeito! ao! conteúdo! da! narrativa,! podemos! dividir! este! acto! em! duas! partes.! A!
primeira,!em!que!Salomé!sonha!em!união!de!identidade!com!as!suas!Aias!a!história!
de!um!santo!que!criava!deuses!no!deserto,!e!a!segunda,!em!que!Salomé,!de!forma!
quase! ritualista,! afirma! o! seu! desejo! simultaneamente! criador! e! destruidor! de!
homens!e!deuses.!!
(
[SALOMÉ,! AIA1,! AIA2]! –! Esse! homem! clamava! no! deserto! a! vinda! do! deus! que!
queria,! e! clamavaRa! porque! a! queria! e! não! porque! ela! houvesse! de! ser.!Mas! ele!
clamava!tanto!que!sem!dúvida!o!ouviria!esse!deus!que!ele!estava!criando.!!








pela! visão! imaginária,! mas! desejada! do! Homem.! Pedro! Amaral! coloca! aqui! em!
evidência!um!dos!pontos! chave!da! influência!do!pensamento!de!Freud!em!Pessoa,!
relativo!ao!papel!do!sonho!como!mecanismo!de!satisfação!de!desejos!recalcados!no!
inconsciente.! A! afirmação! do! sonho! enquanto! lugar! onde! "não! há! hora,! nem! se!
desencontra! a! alma! com! o! seu! destino"! ofereceRnos! uma! relação! explícita! com! a!
visão! freudiana!do!sonho!enquanto!espaço!psíquico,!onde!se! fundem!os!pontos!do!
tempo!real.!Esta!afirmação!ofereceRnos!também!um!traço!fundamental!da!psique!da!
personagem!Salomé,!na!medida!em!que! reforça!a! imagem!do!plano! real!enquanto!
espaço! opressor! da! vida! pulsional! do! sujeito.! No! plano! real,! por! oposição! ao!
afirmado,! entre!a! sua!alma!e!o! seu!estar!no!mundo!existe!o!hiato!do!desencontro!
com!o!destino.!!
No! sonho,! Salomé! cria! o! tecido! da! realidade,! Salomé! é! Deus.! O! Deus,! por!











que! sejam! amaldiçoados,! dos! deuses! que! nunca! serão.! (Libreto! extraído! da!
partitura,!O(Sonho,(IV.!pg.!199R219)!
!
!Na! segunda! parte! do! quarto! acto,! temos! então! acesso,! talvez! por! nos!
encontrarmos!no!plano!onírico,!ao!lado!mais!destrutivo!de!Salomé.!!
!Mais!uma!vez!verificamos!que!se!encontra!presente!a!observação!do!sonho!
como! universo! de! possibilidade! de! realização! de! desejos! inconscientes,!
imaterializáveis! no!plano! real.! Encontramos!no! sonho!de! Salomé!a! resposta! a!uma!













isso! importa! pouco,! porque! estamos! criando! a! história.! (Libreto! extraído! da!
partitura,!O(Sonho,(V.!pg.!245)!
!







santo! mais! que! uma! visão! de! si! mesma! enquanto! potência! livre,! criadora! e!
dominadora!do!real,!uma!visão!de!si!mesma! liberta!da!prisão!de!uma!sensualidade!




No! decorrer! deste! acto,! o! compositor! organiza! o! texto! de! Pessoa! de! forma!
aproximada! à! de! Teresa! Rita! Lopes,! no! sentido! de! transparecer! a! forte! carga!
simbolista! que! a! narrativa! contém.! É! importante! compreender! também!que! existe!
uma!deslocação!no!estar!das!personagens!que!se!inicia!no!segundo!acto!e!termina!no!
sexto!acto,!de!grande!importância!na!compreensão!do!quinto!acto.!Essa!deslocação!é!
precisamente! a! de! um! estar! no! plano! real,! presente! no! segundo! acto,! que! se!
desenrola! na! transição! para! a! possibilidade! do! sonho! no! terceiro,! o! sonho!
propriamente!dito!no!quarto!acto,!o!despertar!e!a!viscosa!deslocação!do!sonho!para!





como! coloca! Salomé! num! estado! que! nos! parece! ausente! da! consciência! de! se!
encontrar!já!no!plano!real,!acordada.!Os!elementos!do!seu!estar,!subjugado!ao!plano!
real,! que! nos! foram! descritivamente! apresentados! no! segundo! acto,! são! aqui!
contrapostos!com!os!elementos!da!sua!personalidade!sedenta!de!poder!e!destruição,!
que!nos! são!apresentados!no!plano!do! sonho.! Salomé! transporta!para!a! realidade,!
como! se! não! consciente! do!plano! em!que! se! encontra,! o! prenúncio! de! desgraça! e!
morte!que!ocorre!no! final!do! segundo!acto,!quando!afirma!“no!meu!coração!há! já!
uma! saudade! de! quantos! matarei.”! O! desequilíbrio! de! Salomé! é! repetidamente!





[SALOMÉ! (AIA1! e! AIA2)]! –! Não! quero! que! seja! de! um! bandido! que! matava! nas!
aldeias.! Quero! que! seja! de! um! santo! que! criasse! deuses.! (Libreto! extraído! da!
partitura,!O(Sonho,(V.!pg.!233R238)!
!





suas! Aias,! o! quinto! acto! é! um! regresso! do! plano! sonhado! para! o! plano! real,!
materializado!na!confrontação!do!tipo!de!verdade!construída!no!sonho!com!o!tipo!
de!verdade!construído!no!plano!da!realidade.!












!Esta!observação!do!estar! vivo!na! vida,! entre!o! sonho!e!o! real,! como! se! em!
ambos!ao!mesmo!tempo,!ofereceRnos!a!descrição!ideal!do!estar!de!Salomé!no!quinto!
acto,! onde! a! tomada! de! consciência! do! sonho! como! universo! de! possibilidade! de!





Herodes,! ainda! que! escravo! do! poder! sensual! de! Salomé,! representa! para! a!
personagem!o!elemento!determinante!do!seu!destino!de!solidão!e!ascese!por!ser!ele!
o! detentor! de! maior! poder! criador! no! plano! real.! Também! nesta! relação! se!
estabelecem!planos!de!multiplicidade!do!sujeito,!materializados!no!contraste!e!jogo!
de! poderes! exercidos! entre! as! personagens.! A! verdade! no! plano! real! assume! aqui!
plenamente!a!sua!natureza!abstracta!e!múltipla.!A!verdade!do!Escravo,!que!difere!da!
verdade! de! Herodes,! que! difere! da! verdade! de! Salomé,! por! materializar! ambas! e!
simultaneamente!nenhuma.!
!
[HERODES]! –!Que! vinho!de! luar! te! embebedou?! (Libreto! extraído!da!partitura,!O(
Sonho,(VI.!pg.!311)!
!
Na! citação! acima! apresentada! encontramos! um! paralelo! importante! que!
permite!compreender,!simultaneamente,!a!forma!como!Herodes!é!determinante!no!
condicionamento! psíquico! de! Salomé,! tornandoRse! assim! clara,! face! ao! carácter!!
condicionante! do! real! que! Herodes! constitui! para! Salomé,! a! forma! como! esta! foi!





de! luar! te! embebedou”,! coloca! precisamente! em! evidência! o! quanto! Salomé! se!
deixou! iludir!pelo!poder!do!sonho.!Por!sua!vez,!Herodes!representa!para!Salomé,!a!













acto,! Pessoa! afirma( que( “(...)! O! universo! é! o! sonho! de! um! sonhador! infinito! e!
omnipotente”!(Fernando!Pessoa,!Textos(Filisóficos.(Vol.II,!Lisboa:!Ática,!1968)68.! Isto!
é,! por! um! lado,! chamemosRlhe! ou! não! Deus,! existe! para! Pessoa! uma! potência!
criadora/sonhadora,!que!gera!o!universo!em!tudo!aquilo!que!infinitamente!escapa!à!
compreensão!do!ser!humano.!Contudo,!por!outro!lado,!a!compreensão!da!existência!
desse! infinito! omnipotente,! cria! no! ser! humano! a! ilusão! de! possibilidade! de!
compreensão!do! infinito! e! do!omnipotente,! conceitos! que! só!podem! ser! pensados!
pelo! ser! humano! como! conceitos,! mas! que! não! podem! verdadeiramente! ser!
compreendidos,!por!tudo!neles!escapar!ao!que!compõe!o!ser!humano!enquanto!ser!




!Este! acto,! no! qual! Pedro! Amaral,! ao! nível! narrativo! utiliza! pouco! texto,! é!
representante! precisamente! dessa! contradição! inerente! à! vontade! de! poder!
simultaneamente! destruidora! e! apática! de! Salomé.! É! no! confronto! com! a!
possibilidade! de! poder! criativo! no! plano! real,! mais! que! o! cumprimento! de! um!
capricho,! mais! que! o! exercício! de! um! poder! vazio! de! verdade! real,! que!
compreendemos!que!a!personagem!de!Salomé,!mais!que!escrava!do!seu!destino,!é!
escrava!de!si!mesma.!Simultaneamente,!Herodes,!rei!de!todo!um!povo,!sucumbe!aos!
poderes! sensuais! de! Salomé,! de! certa! forma! impulsionados! por! ele! próprio.!











[AIA2]! –! As! cousas! em! que! estais! pensando! estão! fazendo! gestos! no! ar.! (Libreto!
extraído!da!partitura,!O(Sonho,(VII.!pg.!336R337)!
!
No! sétimo! acto,! Pedro! Amaral! introduz! uma! analepse! que! integra! na!
narrativa! um! fragmento! de! texto,! deixado! por! Pessoa,! relativo! à! personagem! de!
Salomé,! mas! para! o! qual! não! existe! um! contexto! directo! que! permita! uma!
compreensão!organizativa!do!fragmento!em!relação!à!restante!obra.!Talvez!por!este!





esta! versão! bíblica...! (...)!Eu! fiz! uma! analepse...! Coloquei! as! personagens! a! dormir!
depois!do!sonho,!depois!da!tragédia!e!da!morte!do!escravo,! fiz!uma!analepse!com!
um!suposto!sonho!com!que!as!fiz!dormir...”69!












!A! multiplicidade! de! sujeito! estreita! desta! forma! os! seus! laços! com! a!
identidade!de!Pessoa,!também!ele!povoado!de!múltiplas!identidades!com!existência!
real!no!plano!da!realidade!e!não!apenas!o!plano!do!inconsciente.!!
!Assume!nesta!medida!materialidade! explícita! um!dos! pontos! fundamentais!
da!obra,!a! forma!como,!em!Pessoa,!a! ideia!do!sujeitoRmultiplicidade!decorre!dessa!







[HERODES]! –! Ao! fundo! do! meu! passado! Salomé! dança.! (Libreto! extraído! da!
partitura,!O(Sonho,(VIII.!pg.!343)!
! !
!Ao! colocar! Herodes! como! única! personagem! discursiva,! o! compositor! cria!
uma! multiplicidade! de! planos,! que! atravessam,! tal! como! Pessoa,! enquanto!
personagem!silenciosa,!as!principais!questões!levantadas!ao!longo!da!ópera.!
!Em! primeiro! lugar,! a! personagem! Salomé,! em! torno! da! qual! se! constrói! o!
enredo,!desaparece!por!completo.!Este!processo!de!progressivo!desaparecimento!de!
Salomé! do! plano! real! é! construído! e! trabalhado,! a! partir! do! momento! em! que! a!
personagem!acorda!do!primeiro!sonho,!no!quinto!acto.!Salomé!funciona!desta!forma!
como!um!elemento!que!inverte!a!compreensão!do!estado!de!sonho!e!do!estado!de!
vigília.! Salomé! é! real,! activa! no! papel! de! si! mesma,! apenas! no! plano! do! sonho,!
enquanto! que! no! plano! real,! a! sua! existência! é! como! se! um! sonho! de! Herodes,!
enquanto!materialização!dos!seus!desejos.!!
!Os!elementos!que!compõem!o!poema!reafirmam!precisamente!esta!visão!de!














































à! construção! do! objecto! prendeRse! a! uma! transparência! dos! materiais! que! é!
transversal!a!toda!a!ópera.!Esta!transparência!é!materializada!em!diversos!planos!na!
construção!da!obra,!quer!ao!nível!da!instrumentação,!quer!ao!nível!das!estruturas!de!
alturas! utilizadas,! quer! no! jogo! de! polaridades! musicais! gerada,! quer! através! das!
quasi! idée( fixe70,! demarcadamente! presentes! desde! o! primeiro! acto! com! a!
introdução!da!personagem!Pessoa.!!Este!objecto!sonoro!é!transversal!a!toda!a!obra,!
sendo! utilizado! quer! para! manter! presente! a! ideia! de! Pessoa! como! sonhador! do!
sonho!que!nos!é!apresentado,!quer!para!criar!planos!relacionais!entre!as!psiques!das!
personagens!no!que!constituem!os!desdobramentos!e!multiplicidades!de!cada!uma.!!!
!No! que! diz! respeito! à! escolha! do! efectivo! instrumental! que! Pedro! Amaral!
utiliza,! podemos! verificar! que,! salvo! a! excepção!das! percussões,! cada!naipe!utiliza!
apenas! um! tipo! de! instrumento.! ! As! madeiras! restringemRse! à! utilização! de! três!
Flautas,!os!metais!recorrem!a!duas!Trompas!e!as!cordas!utilizam!cinco!Violoncelos!e!
um! ContraRBaixo,! sendo! este! utilizado! na! sua! maioria! como! extensão! no! registo!
grave,! dos! Violoncelos.! Para! além! destes,! o! compositor! inclui! uma! Harpa! que! é!
articulada!ao! longo!da!obra!com!os! três!sets!de!percussão,!particularmente!com!o!
Vibrafone! do! primeiro! set.! Ao! nível! da! percussão,! apesar! de! o! compositor! utilizar!
sets! bastante! alargados71,! existe! uma! preponderância! das! relações! instrumentais!
entre!elementos!de!altura!definida,!sendo!constante!ao!longo!da!obra!a!articulação!












Nas! notas! de! programa! da! ópera,! Pedro! Amaral! afirma,! relativamente! à!
instrumentação! da! obra,! que! “(...)! cada! subRgrupo! tem! uma! função! própria,! as!
percussões!e!a!harpa!formam!uma!espécie!de!contexto,!sobre!o!qual!pousa!o!plano!
da! ‘enunciação’! –! o! plano! narrativo! cantado.! Este! contexto! é! como! um! pano! de!
fundo,! vivo.! (...)! Entre! o! plano! da! enunciação! e! aquilo! a! que! chamo! o! ‘contexto’,!
situamRse! dois! graus! de! convergência:! as! três! flautas! seguem!as! vozes! de! Salomé,!
parafraseandoRas;! os! cinco! violoncelos,! no! extremo! agudo! (como! uma! voz! que! se!
afasta!do! seu!corpo!acústico! real),!proliferam!os!elementos!do! ‘contexto’.!As!duas!
trompas! [cors,! em! francês,! foneticamente! equivalente! a! corps,! corpo! ou! corpos],!
discretas,!neste!aniquilar!alegórico!da!realidade!física,!e!o!contrabaixo!–!corpos!sem!





sonho.! Por! isso! as! três! cantoras! devem! ter! vozes! que! se! confundam! entre! elas,!
estando! vestidas! e! maquilhadas! de! modo! a! que! se! possam! distinguir! o! menos!
possível.”74!
Ainda!sobre!a!construção!das!relações!entre!as!três!sopranos,!Pedro!Amaral!
afirma!que! “musicalmente,! a! composição! desta! linha! nevrálgica,! inteiramente! una!
mas,! ao!mesmo! tempo,! inteiramente!múltipla,! explora! todos!os!graus! intermédios!





























































































exterior+ ao+ drama+ Salomé,+ com+
a+personagem+Pessoa+a+citar+um+

























































































































































































































































de! Salomé.! O! material! apresentado! no! primeiro! acto! coloca! desta! forma! a!
descoberto!um!dos!planos!musicais!subterrâneos!no!devir!Pessoa!que!Pedro!Amaral!
realiza!com!O(Sonho.!!!!!!!!!
!A! ideia! de! sujeitoRmultiplicidade,! em! particular,! uma! multiplicidade!
tripartida,! estabelecendo! uma! relação! de! significado! directa! com! a!multiplicidade!
Pessoana!aqui!apresentada,!encontraRse!simbolizada!no!primeiro!acto,!quer!ao!nível!
das!alturas,!quer!ao!nível!do!ritmo.!!
!No! que! diz! respeito! às! alturas,! encontramos,! ao! longo! de! todo! o! primeiro!
acto,!uma!polarização!em!torno!da!altura!Mib2,!realizado!pela!voz,!pelas!Trompas!e!
pela!Harpa,!com!apontamentos!nas!cordas75.!A!altura!Mib2!é!realizada,!em!particular!
pela! Harpa! e! pelas! Trompas,! ao! longo! de! todo! o! primeiro! acto,! com! a! figuração!
rítmica!de!nota!pedal!à!semínima,!que!acompanha!a!acção.!!
!Ao! longo!do!primeiro! acto! a!nota!pedal!Mib2,!que! constitui! assim,!um!dos!
elementos!base!na!quasi(idée(fixe!de!Pessoa,!é!acompanhada!por!uma!sequência!de!
acordes76! realizados! pela! harpa! e! pelas! percussões.! No! que! diz! respeito! às!
percussões,! é! para! este! fim! utilizada! a! configuração! Vibrafone,! Crótalos! e! Sinos!
Tubulares.!O!material!associado!à!quasi(idée(fixe!de!Pessoa!é!sempre!realizado!com!
recurso!a!este!grupo!de!instrumentos.!
!A! sequência! de! acordes! apresentada! pelo! compositor! tem! como!base! uma!












acrode,! a!partir! dos!quais! as! alturas!extremas!dilatam!ou! contraem!o! intervalo!de!
oitava! uma! segunda! menor77.! Salvo! a! excepção! de! algumas! derivações! a! esta!
estrutura,! ! os! elementos! que! compõem! a! configuração! interna! dos! acordes!
realizados! na!Harpa! e! percussões,! utilizados! para! desenvolver! a!quasi( idée( fixe! de!
Pessoa,!tomam!estas!premissas!como!ponto!de!partida!organizacional.!Assim,!todos!
os!acordes!realizados!acontecem!no!âmbito!de!uma!sétima!maior!ou!de!uma!nona!
menor,! dependendo! isto! da! gestão! interna! dos! trítonos! dentro! do! acorde.! Como!
matéria! prima,! o! compositor! utiliza! seis! acordes! base78,! dos! quais,! através! da!
permutação!no!registo!entre!as!quatro!alturas!que!os!compõem,!sem!que!contudo,!o!
compositor! interfira! com! a! estrutura! interna! referida79,! são! possíveis! criar! vinte! e!
quatro!acordes,!dos!quais!o!compositor!utiliza!no!primeiro!acto!dezanove80.!Pedro!
Amaral! utiliza! as! sequências! de! acordes! em! cinco! momentos! do! primeiro! acto,!
encontrandoRse!estes!intercalados!com!a!utilização!da!voz.!A!utilização!da!nota!pedal!




da! realização! de! uma! pluralidade! de! informação! sonora,! que! se! gera! partindo! de!
apenas!um!mecanismo!organizacional!relativo!à!estruturação!interna!dos!acordes.!!!!!!
!Encontramos,! ao! nível! do! ritmo,! igualmente! uma! alusão! à! multiplicidade!
pulsional,! presente! na! relação! que! se! estabelece! entre! as! Trompas,! a! Harpa! e! os!
Violoncelos! 1,! 2,! 3! e! 4+5.! Como! podemos! verificar! nos! Anexos! II,! III! e! V,! a! Harpa!














Trompas,! sempre! em! pianissíssimo,! criam! uma! textura! que! não! só! interliga! a!
pulsação! regular! da! Harpa! com! a! altura! suspensa! dos! Violoncelos! como! criam!
também,!pela!sua!sobreposição!na!soma!de!3!colcheias,!uma!camada!sonora!interior,!
que,! apesar! de! inicialmente! indistinta,! na! sua! natureza! ternária,! quando!
“contaminada”!pela!libertação!da!voz!da!altura!Mib!materializada!nas!Trompas!pelo!
recurso! a! surdina!e! abandono! temporário!de!Mib,! gera!uma! subRpulsação!que! cria!
multiplicidade!pulsional!contra!a!regularidade!da!nota!pedal!binária!na!Harpa.!A!subR
pulsão! das! Trompas! cria! simultaneamente! diversidade! pulsional! e! afirma! a! pulsão!
regular!total!que!caracteriza!o!primeiro!acto.!
!No! que! diz! respeito! à! voz,! Pedro! Amaral! realiza! a! voz! de! Pessoa! ortónimo!
como! um! objecto! pertencente! ao! referencial! Mib2,! em! torno! do! qual! o! acto! se!
encontra!polarizado.!A!personagem!abandona!a! altura! fixa!quando,! ! ao!nomear!os!
heterónimos,! gera! um! plano! de! significado! que! caracteriza! cada! um! deles,! na!








O! acto! termina! com! um! alargamento! rítmico! do! material! que! constitui! a!
pulsão!fixa!regular!à!semínima,!alargandoRse!para!uma!pulsão!de!mínima!pontuada.!É!
com!a!deslocação!final!no!plano!rítmico!que!constitui!unidade,!para!o!seu!triplo,!que!
Pedro! Amaral! nos! faz! então! entrar! no! plano! narrativo! de! Salomé.! O! material!
apresentado!no!primeiro!acto!surge!ao! longo!da!obra,!atravessando!Pessoa!através!
da!sua!quasi( idée( fixe(na!totalidade!da!obra,!sendo!frequentemente! introduzido!no!
decorrer! da! acção,! como! forma! de! manter! presente! a! multiplicidade! de! planos!
relacionais!subterrâneos!à!acção!que!decorre.!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!







descreve! através! dos! olhos! dos! outros,! e! a! segunda,! em! que! a! personagem! nos!
oferece! uma! observação! do! vazio! de! si!mesma! que! a! atormenta! e! lhe! dá! sede! de!
fatalidade.!
!De! uma! perspectiva! formal,! o! objecto! musical! respeita! e! afirma!
rigorosamente!a!estrutura!e!o!carácter!do!texto!através!da!forma!como!a!exposição!
dos! materiais! acontece.! Neste! sentido,! o! segundo! acto,! no! que! diz! respeito! à!
estrutura!formal,!tal!como!o!libreto,!pode!ser!compreendido!como!dividido!em!duas!
secções! distintas,! cantando! em! ambas! a! personagem! Salomé! sozinha.! As! duas!
secções!do!acto!encontramRse!divididas!por!uma!ponte!instrumental.!
!Ao! longo! da! primeira! secção! do! segundo! acto82! podemos! observar! uma!
grande!diversidade!orquestral,!que!se!encontra!organizada!ao!nível!dos!materiais!que!
apresenta,!num!desdobramento!do!conteúdo!da!voz!pela!orquestra.!Existe,!ao!longo!
desta! secção,! um! diálogo! constante! entre! a! Harpa! e! a! percussão,! que! recorre!
especialmente!ao!Vibrafone,!Glockenspiel,! Crótalos!e! Sinos!Tubulares.!O!uso!que!o!
compositor! faz! das! relações! tímbricas! destes! instrumentos,! envolve! esta! secção!
numa! ambiência! brilhante! e! sedutora! que! ilustra! sonoramente! a! carga! sensual!
presente!na!primeira!metade!do!discurso!de!Salomé.!
!Como! podemos! observar! no! Anexo! XII83,! existe! um! desdobramento! do!
material!a!que!o!compositor!se!refere!como!“plano!da!enunciação”84,!apresentado!
no!efectivo!da!orquestra,!que!cria!uma!grande!multiplicidade!de!perspectivas,!como!









constituem! referência! no! percurso! de! Pedro! Amaral85,! assumem! contudo!
significação! própria! para! lá! do! plano! técnico! da! orquestração,! pela! forma! como! e!
quando!o!compositor!introduz!estes!processos!na!obra.!Este!tipo!de!desdobramento!
que! toma! os! materiais! da! voz! de! Salomé,! quer! ao! nível! das! alturas,! quer! das!
durações! e! através! de! vários! tipos! de! filtragem! os! apresenta! espalhados! pela!
orquestra,! introduz!aqui!o!elemento!que! irá!constituir!a!quasi( idée( fixe(de!Salomé,!
encontrandoRse! assim! num!plano! de! relação! directo! com!o! carácter! simbolista! do!
texto.! A! personagem! é,! ao! longo! da! obra! acompanhada! pelo! trio! de! Flautas,!
realizando!estas!o!mesmo!tipo!de!processo!que!é!aqui!apresentado,!espalhado!por!
toda!a!orquestra.!!
O! material! da! voz,! recorre! aqui! fundamentalmente! a! sextas! e! segundas!





si.! A! orquestra! funciona! aqui! como! a! extensão! do! estado! psíquico! de! Salomé! e! a!
tensão! que! significa! a! visão! que! a! princesa! projecta! os! outros! terem! de! si.! Isto! é!
realizado! através! de! pequenos! segmentos! instrumentais! que! intercalam! o! fluxo!


















pelas! suas! Aias,! no! decorrer! do! quinto! acto,! quando! Salomé! manda! assassinar! o!
Escravo!às!mãos!do!Capitão!da!Guarda,!motivo!pelo!qual!a!sonoridade!criada!aqui,!
três! actos! antes! da! chegada! a! esse!momento,! pode! ser! compreendida! como! uma!





Novamente,! a! abordagem! aos! materiais! utilizados! é! bastante! convencional! e!
transparente,!contudo,!o!tipo!de!relação!estrutural!que!estes!criam!na!obra,!assume!
uma! função! dramática! que! une! o! conteúdo! musical! ao! conteúdo! narrativo,!
permitindo!isto!uma!interpretação!analítica!da!intenção!simbólica!do!compositor.!!!!!!!!
Ao! utilizar! estes! materiais! na! orquestra,! sem! texto! ou! vocalização,! o!
compositor! ofereceRnos! um! vislumbre! do! material! psíquico! que! compõe! a!
personagem,!materializando!esse!acumular!de!tensão!através!de!arpejos!e!trilos!no!
plano! sonoro.! Este! material,! que! posteriormente! no! quinto! acto! constituirá! uma!
materialização! plena! do! poder! destrutivo! de! Salomé! no! plano! real,! é! aqui!
introduzido,!ainda!por!desenvolver,!como!prenúncio!da!sede!de!destruição!e!morte!
que!caracteriza!a!personagem.!Na!segunda!secção!do!segundo!acto,!como!forma!de!
ilustrar! a! afirmação! de! Salomé! "Mas! eu! sou! a! adormecida"! (Libreto! extraído! da!
partitura,!O(Sonho,! II,!pg.!58)!a!paisagem!musical!que!Pedro!Amaral!nos!oferece!é!
radicalmente!distante!da!presente!na!primeira!secção.!Mais!uma!vez,!o!sentido!do!
material! musical! acontece! numa! estreita! relação! com! o! texto.! Aqui,! no! que! diz!
respeito!à!orquestra,!o!compositor!cria!uma!paisagem!estática!e!trágica,!através!de!
uma!fixação!das!alturas,!no!registo!agudo,!utilizando!intervalos!de!segunda!menor,!




corte! radical! com! a! textura! contrapontística! da! primeira! secção,! caracterizada! por!
uma! grande! quantidade! de! movimento! orquestral,! como! forma! de! ilustrar! o!
!
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conteúdo! do! texto,! e! o! carácter! fundamentalmente! harmónico! da! segunda.! Os!
materiais! da! orquestra! deslocamRse! para! uma! sonoridade! fixada,! que! ilustra! o!
fatalismo!presente! no! discurso! de! Salomé87.!O! plano! da! enunciação! é! na! segunda!
secção!do!segundo!acto!antecedido!por!uma!figura!de!tercina!com!Dó#,!no!registo!
agudo! do! Vibrafone,! que! tomba! num! Dó#! espalhado! numa! grande! amplitude! de!
registo!na!orquestra.!!!
!Encontramos!também!nesta!secção,!uma!antecipação!clara!dos!materiais!que!
virão! a! compor! o! quarto! acto,! onde! acontece! o! primeiro! sonho.! Quando! Salomé!
afirma! “(...)! como! uma! chuva! que! é! nevoeiro.! Sou! fatal! (...)”! (Libreto! extraído! da!
partitura,!O(Sonho,( II,!pg.!66R68)!o!compositor!recorre!pela!primeira!vez!ao!uso!dos!
Triângulos,! sonoridade! que! virá! posteriormente! a! estar! directamente! associada! à!
deslocação! quer! do! plano! consciente! para! o! sonho,! quer! do! sonho,! para! o!
consciente88.! A! imagem! linguística! do!nevoeiro! é! desta! forma! colocada!em! relação!
sonora! directa,! através! do! apontamento! nos! Triângulos,! com! o! acesso! ao! plano!
inconsciente,!através!do!sonho.!
!O! segundo! acto! termina! com! um! clímax! de! tensão! face! à! afirmação! de!
Salomé! “Sou! fatal! como! as! noites! e! os! Outonos,! e! no! meu! coração! há! já! uma!
saudade!de! todos!quantos!matarei”! (Libreto!extraído!da!partitura,!O(Sonho,( II,! pg.!
68R71),! em!que!o! compositor! recorre! pela! primeira! vez! ao! TamRTam!e! ao!Bombo,!
com! a! orquestra! a! realizar! ataques! em! fortíssimo.! No! final! do! segundo! acto,! o!
compositor!reintroduz!a!quasi(idée(fixe!de!Pessoa,!recorrendo!à!combinação!da!nota!
pedal!Mib!nas!Trompas,!nas!cordas!e!na!Harpa,!e!apresentando!primeiramente!uma!
citação! da! segunda! progressão! de! clusters! do! primeiro! acto89! e! de! seguida! uma!
retrogradação!de!um!excerto!da!primeira!progressão,!que!apresenta!os!clusters!3.2,!















ideia! de! sujeitoRmultiplicidade,! através! do! desdobramento! da! personagem! Salomé!
nas!suas!Aias.!O!desdobramento!acontece,!na!perspectiva!do!discurso!musical,!num!
projectar!do!material! vocal!apresentado!na!personagem!Salomé!para!as! suas!Aias.!
Este! processo! desenrolaRse! entre! as! três! personagens,! como! se! Salomé! se!
encontrasse! perante! um! espelho! que! lhe! devolve! a! sua! própria! imagem,!mas,! ao!
encontrarRse! perante! o! espelho,! Salomé! focasse! e! desfocasse! a! sua! imagem,! em!
função!do!que!está!dizendo.!O!objecto!musical!acontece!assim,! inicialmente,!como!
se! “filtrado”! por! diversos! tipos! de! transformações! orgânicas,! que! o! aproximam! e!
afastam!da!sua!fonte!original91.!
!Mais! uma! vez,! podemos! observar! que! a! forma! como! os! materiais! são!
utilizados!está!intrinsecamente!relacionada!com!o!conteúdo!do!texto.!Nesta!medida,!
ao!longo!do!terceiro!acto,!podemos!verificar!que!a!apresentação!da!ideia!de!sujeitoR
multiplicidade! acontece! ainda,! principalmente,! como! desdobramento! directo! dos!






entre! o! estado! de! vigília! e! o! estado! do! sonho,! de! forma! a! materializar! a!











principais.! O! primeiro,! já! apresentado! nos! anexos! XV! e! XVI,! consiste! num!
desdobramento! dos! materiais! de! uma! personagem! para! as! outras,! seja!
transformado,! como! no! anexo! XV,! ou! decalcado,! como! no! anexo! XVI,! em! que! os!
materiais!se!afastam!ou!se!aproximam,!num!contínuo!focar!e!desfocar!da!identidade!




no! discurso! musical! acontece,! no! plano! oposto! da! anteriormente! referida,!
precisamente! como! antecipação! do! sonho,! que! começa! aqui! a! acontecer.! Este!
material! apresenta! já! uma! fusão! entre! Salomé! e! as! suas! Aias,! materializada! em!
discurso!musical!através!de!um!fluir!do!discurso!de!umas!vozes!para!as!outras,!em!
que! o! desdobramento! acontece! sem! sobreposição! propriamente! dita.! Uma! voz!
vocaliza!o!texto!e!as!outras!ornamentam!com!vocalizações94.!Ao!nível!vocal,!Pedro!
Amaral! realiza! desta! forma! uma! deslocação! progressiva! para! uma! fusão,! quer! ao!
nível!do!conteúdo!linguístico,!quer!sonoro,!entre!Salomé!e!as!suas!Aias.!!
!No!que!diz! respeito! aos!materiais! desenvolvidos! na!orquestra,! neste! acto!o!
compositor!reutiliza!bastante!do!material!já!apresentado!nos!dois!actos!anteriores!e,!
simultaneamente,!apresenta!pequenos!momentos!que!fazem!referência!ao!material!
específico!que! será!desenvolvido!nos! actos!posteriores,! em!particular,! os!materiais!
do!quarto!e! sétimo!acto.!Dado!que!estes! são!os! actos!que!apresentam!o!plano!do!
sonho,!podemos!observar!estas!alusões! como! representativas!do!papel!do! terceiro!
acto! enquanto! plano! transitório! entre! o! real! e! o! sonho,! sendo! que,! de! uma!
perspectiva!narrativa,!a!utilização!destes!materiais,!tem!um!sentido!quase!atemporal,!
simultaneamente!referenciando!o!passado!e!prevendo!o!futuro.!
A! estrutura! do! acto! pode! ser! compreendida! como! um! desenvolvimento!








corpo! da! obra,! pelo! que! é! importante! focar! particularmente! os! materiais! que! o!
compositor!utiliza!no!demarcar!da!estrutura!narrativa!verificada!na!análise!do!libreto.!
!A! primeira! parte! do! terceiro! acto! termina! com!a! afirmação! "Será! como!um!
canto! que! cantemos! juntas! num! sentido,! e! cada! uma! por! sua! vez! na! voz"! (Libreto!
extraído!da!partitura,!O(Sonho,( III,!pg.!110R114).!Como!forma!de!criar!uma!barreira!
clara! entre! o! final! do! primeiro! momento,! em! que! Salomé! pede! às! suas! Aias! que!
sonhem!consigo,!e!o! segundo!momento,!em!que!Salomé! realiza!uma!afirmação!do!
sonho! através! da! desvalorização! do! valor! da! história,! enquanto! objecto! de! valor!
abstracto! e! meramente! construído! no! plano! consciente,! Pedro! Amaral! apresenta,!
pela!primeira!vez,!o! trio!de!Flautas!na!sua! função!de!quasi( idée( fixe(de!Salomé,! tal!
como! será! posteriormente! desenvolvido! no! sétimo! acto.! Este! material,! ainda! que!
aqui! de! forma!meramente! ilustrativa,! afirma! já! uma! antevisão! da! possibilidade! de!
dissolução!do!discurso!linguístico!no!discurso!musical,!afirmando!assim!o!paralelismo!
entre! a! valorização! do! sonho! como! manifestação! do! inconsciente! sobre! o! real,!
enquanto!construção!limitada!pela!possibilidade!de!conhecimento.!
!Outro! ponto! importante! ao! nível! da! significação! musical! dáRse! a! meio! da!
segunda! parte! do! acto,! no! compasso! 546,! quando,! após! Salomé! afirmar! "Os! livros!
grandes!que!meu!pai! lê"!(Libreto!extraído!da!partitura,!O(Sonho,(III,!pg.!131),!Pedro!
Amaral! apresenta! brevemente! os! materiais! do! primeiro! acto,! recordando! aqui! a!
quasi( idée(fixe!associada!à!personagem!de!Pessoa.!Desta! forma,!o!compositor,!sem!
qualquer! recurso! linguístico,! imediatamente! nos! transporta! para! uma! afirmação!
profunda!da!dimensão!de!multiplicidade!implicada!na!sua!abordagem!ao!texto.!O!pai!
de!Salomé,!mais!que!Herodes,!é!Pessoa,!oferecendo!assim!uma!imagem!complexa!da!





!Na!última!parte! do! acto,! quando! as!Aias! aceitam! finalmente! acompanhar! o!
sonho!de!Salomé,!os!materiais!são!apresentados!numa!precipitação!vertiginosa!que!
culmina! numa! sequência! de! ataques! do! tutti,! à! excepção! do! trio! de! Flautas! e! do!
!
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!O! quarto! acto! da! ópera! é! o! primeiro! momento! em! que! entramos!
completamente!no!reino!dos!sonhos!de!Salomé.!Tal!como!observado!anteriormente,!
este! acto! encontraRse,! ao! nível! do! libreto,! dividido! em! duas! secções.! No! que! diz!




!O! acto! inicia! com! o! recurso! aos! Triângulos,! objecto! que! havia! já!
anteriormente! sido! brevemente! introduzido,! enquanto! veículo! sonoro! alusivo! ao!
plano! do! sonho,! sendo! aqui,! claramente! utilizado! como! veículo! sonoro! de!
significação!do!plano!inconsciente!de!Salomé.!!
!Ao!nível!vocal,!dáRse!um!longo!vocalizo,!realizado!pela!personagem!da!Aia!II,!
sem! qualquer! recurso! a! texto.! Este! é! orquestrado! por! articulações! que! as! Flautas!
espelham!da!voz,!afirmando!abertamente!a!comunhão!da!Aia!com!Salomé,!dado!ser!
esta!a!sua!quasi(idée(fixe(.!Este!elemento!virá!a!ser!utilizado!como!significante!de!um!
afastamento! do! plano! consciente! para! um! inconsciente! profundo,! no! sétimo! acto,!!
onde!o!sentido!da!palavra!desaparece.!A!relação!sonora!estabelecida!entre!o!vocalizo!
sem!texto,!os!apontamentos!movimentados!das!Flautas!sustentadas!por!um!campo!
harmónico! que! sustenta! as! alturas! Dó5/! Sol4/! Dó#4! ! nos! Violoncelos,! criam! uma!





como! anunciado! pelo!material! apresentado! no! terceiro! acto,! o! desdobramento! da!






que! se! desloca! entre! uma! das! personagens! que! canta! o! texto,! enquanto! as! duas!
restantes! realizam! vocalizações! em! torno! desta,! e! um! processo! de! repetição! e!
espelho!do!material!afirmado!numa!das!vozes!que!se!derrama!para!as!outras.!Nesta!





em! que! este! plano! escapa! à! necessidade! de! razão,! podendo! os! paradoxos! e!
contradições! implícitos! à! existência! humana! coexistir! sem! conflito.! Esta! secção!
termina!com!a!introdução!de!uma!ladainha,!murmurada!como!uma!prece!pelas!três!





A! secção! instrumental! intermédia! toma! os! materiais! que! estavam! a! ser!
desenvolvidos!pelas!Flautas,!ao!longo!da!primeira!secção!do!primeiro!acto!e!espalhaR
os! pela! orquestra,! criando! uma! textura! tímbrica! bastante! diversificada! e! agitada,!
semelhante! à! apresentada! na! secção! instrumental! do! segundo! acto.! A! agitação!
presente!nesta! secção!materializa!ao!nível! sonoro!a!deslocação!da!primeira! secção!
em!que,!de!forma!encoberta!pela!personagem!de!João!Batista,!Salomé!manifesta!o!
seu!desejo!de!comando!sobre!o!pensar!do!mundo,!para!a!segunda!secção!narrativa,!









Na! segunda! secção! do! quarto! acto,! a! identidade! de! Salomé! encontraRse!
totalmente! absorvida! pelas! suas! Aias,! sendo! esta! realidade!materializada! na! obra!
através!de!um!isolamento!de!cada!uma!das!personagens!das!outras,!tendo!cada!uma!
das!três!uma!parte!individual!na!narração!do!sonho.!
Tal! como! no! segundo! acto,! o! quarto! acto! encontraRse! dividido! em! duas!
partes! contrastantes! devido! à! natureza! distinta! dos! elementos! que! compõe! a!
primeira!e!a!segunda!parte!do!sonho!de!Salomé.!Igualmente!como!no!segundo!acto,!
no! que! diz! respeito! à! orquestra,! a! primeira! parte! é! preponderantemente!
movimentada,! contrapontística!e!dinâmica,!e!a! segunda!é!consideravelmente!mais!
estática,!dandoRse!uma!fixação!das!texturas!harmónicas!de!cada!grupo!instrumental,!
ornamentada! apenas! pela! Harpa! e! pelas! percussões,! que! realizam! pequenos!
apontamentos! de! forma! a! realçar! o! conteúdo! trágico! do! plano! de! enunciação!
realizado!pelas!personagens97.!!
!A! ideia! de! sujeitoRmultiplicidade! atinge! neste! acto,! por! nos! encontrarmos!






!No! início! do! quinto! acto,! Salomé! é! acordada! pelo! barulho! da! chegada! da!
cabeça!de!João!Baptista.!!
!Este! acto,! tal! como! o! terceiro,! ofereceRnos! a! observação! de! um! estado!
transitório!e!por!vezes!ambíguo!entre!o!sonho!e!a!realidade.!No!decorrer!de!todo!o!
acto!é!quase! impossível!determinar!se!a!personagem!Salomé!se!apercebeu!do!seu!
acordar,! ou! se! simplesmente! se! encontra! num! estado! intermédio! da! consciência!
entre!o!sonho!e!a!vida.!







no! sonho! através! de! uma! deslocação! constante! entre! materiais! que!
simultaneamente!nos!transportam!auditivamente!para!o!passado!e!nos!referenciam!
o! futuro! da! obra.! De! uma! perspectiva! estrutural,! o! quinto! acto! balança! entre! a!
presença!sonora!dos!elementos!que!compõem!o!sonho!e!a!materialização!plena!da!
figura! arpejada,! introduzida! no! segundo! acto,! configurada! por! uma! deslocação!
ascendente!no!registo!que!se!fixa!numa!altura!que!fica!suspensa!quer!na!voz,!quer!
na! orquestra,! figurando! aqui! este! objecto! o! culminar! do! prenúncio! de! desgraça,!
violência!e!desejo!de!morte,!preparado!e!sugerido!pelo!material!referido!até!aqui.!!!!
!No!que!diz! respeito!à! voz,! regressamos,!no! início!do!acto,! a!uma!utilização!
fragmentada! dos! materiais! que! se! deslocam! de! umas! vozes! para! as! outras.! Isto!
acontece,! não! apenas! através! de! um! decalque! transformado! dos!materiais,! como!
anteriormente,! mas! também! como! um! eco! que! se! expande,! contrai,! muda! de!
sentido,!ao!nível!intervalar,!reflectindo!o!acordar!abrupto!de!Salomé!e!suas!Aias98.!
!A! deslocação! pelo! processo! do! sonho,! e! a! incerteza,! em! relação! à! própria!
consciência! do! estado! de! vigília! de! Salomé,! é! materializada! por! Pedro! Amaral,!
simultaneamente,! num! acentuar! da! complexidade! dos! processos! utilizados! para!
apresentar! a! voz,! nas! suas! diversas! fragmentações,! mas! também,! através! de! um!
recurso! a! homoritmia,! como! forma! de! retratar! um! estado! de! aproximação! da!
identidade,!mas!não!uma!fusão,!apenas!possível!no!plano!dos!sonhos99.!
!Este! acto! concentra! em! si! uma! grande! diversidade! de! planos! de!
multiplicidade.! Observemos,! nomeadamente,! a! dicotomia! sonho/realidade!
(consciente/inconsciente),!na!deslocação!ambígua!de!Salomé!e!das!suas!Aias!entre!
ambos!os!planos!que!o!compositor!ilustra!aqui!através!de!uma!constante!modulação!
entre!materiais!distintos;! a! relação!Escravo/Salomé,!que!aqui! é! apresentada! como!
relação! de! poder! invertida,! na! medida! em! que! o! Escravo! desmente! a! realidade!
sonhada! de! Salomé,! materializando! a! complexa! relação! de! Salomé! com! o! real,!









Salomé/Capitão! da! Guarda,! caracterizada! por! poder! e! submissão,! ascese! e!
sensualidade.! Pedro! Amaral! ilustra! a! distância! psicológica! destas! personagens!
relativamente! a! Salomé,! recorrendo! a! uma! orquestração! que! acompanha!
directamente! o! fluxo! do! diálogo! entre! as! personagens,! ilustrada! pelo! contraste!
tímbrico! entre! o! vibrafone,! que! acompanha! o! discurso! de! Salomé,! e! a! marimba!
baixo,! que! acompanha!o! discurso! quer! do! Escravo,! quer! do! Capitão! da!Guarda.!O!





grande! complexidade! de! movimento! contrapontístico! e! planos! harmonicamente!
estáticos,! inserindo!momentos! que! jogam! com! a!memória! associativa! do! ouvinte,!
rememorando!o!plano!do!sonho!através!do!recurso!ao!jogo!de!Triângulos!e!Crótalos,!
terminando! o! acto! com! uma! reintrodução! dos! elementos! que! constituem! a!quasi(
idée(fixe!de!Pessoa!que,!de!forma!subtil!se!encontravam!já!presentes,!na!utilização!
de!notas!pedal!na!Harpa!e!nas!Trompas.!A!quasi(idée(fixe(de!Pessoa!é!apresentada,!




!O! sexto! acto! introduz! a! presença! de! Herodes! e! o! tema! distinto! que! o!
acompanha,!executado!pelas!cordas.!!
!A! utilização! deste! tema! proporciona! um! contraste! revelador! da! distância!
abissal!entre!Herodes!e!Salomé,!de!cuja!personagem!é!acompanhada!pelas!Flautas.!!
!Este! acto! materializa! o! terrível! acordar! de! Salomé,! confrontada! com! a!
realidade! real,! que! destrói,! às! mãos! de! Herodes,! todo! o! poder! do! seu! sonho,!













da! Aia! II,! retira! à! personagem! todo! o! sentido! de! desdobramento! nas! outras! duas!
partes! que! a! constituem! enquanto! identidade.! Salomé! canta! sozinha,! de! forma! a!
ilustrar! o! poder! destrutivo! que! o! real! opressor! tem! sobre! a! vida! pulsional! da!
personagem.!!
!Salomé!é!arrancada!ao!sonho!pelo!poder!que!o!seu!padrasto!exerce!sobre!si.!
Salomé!é! confinada!à! sua! insignificância!enquanto!objecto!de!desejo! sensual,! sem!
controlo,!sem!poder!real!criativo.!Salomé!é!assim!despida!de!tudo!o!mais!que!não!
seja!essa!identidade!árida!de!ascese!sensual.!!
!O! material! orquestral! que! compõe! o! acompanhamento! da! personagem!
Herodes,!realizado!exclusivamente!pelas!cordas,!deslocaRse,!quer!harmonicamente,!
quer!melodicamente,!entre!Mib! e!Dó#,!utilizando!estas!alturas,!quer! como!pontos!
estruturantes! do! discurso! através! de! cadências! sobre! estas! alturas,! quer! como!
pontos!climáticos!no!registo!agudo,!quer!como!constituintes!da!estrutura!harmónica!
do! tema101.! Tal! como! visto! anteriormente,! estas! alturas! não! constituem! objectos!
abstractos! no! contexto! da! significação!musical! da! ópera! em! análise.! A! altura!Mib!
encontraRse!directamente!associada!à!presença!de!Pessoa!no!corpo!da!narrativa,!e!a!
altura!Dó#!foi!utilizada!no!segundo!acto!como!charneira!entre!o!discurso!de!Salomé!
e! pequenas! transições! instrumentais! que! ilustravam! o! plano! emocional! da!
personagem.!O!recurso!a!estas!alturas!como!organizadoras!do!discurso!confere!ao!
material! sonoro! da! personagem! Herodes! um! carácter! diatónico,! sugerindo!
modalidade,! o! que! cria! um! contraste! claro! com! o! material! das! Flautas! que!
caracteriza!Salomé.!Desta!forma,!Pedro!Amaral!cria!musicalmente!a!personagem!de!
Herodes,! quer! no! seu! significado! em! relação! a! Pessoa! enquanto! objecto! autoR
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!




referencial,! quer! ao! nível! do! seu! papel! na! narrativa.! Herodes,! enquanto!
manifestação!directa!de!Pessoa!ortónimo,!oferece!o!paralelo!entre!o!tipo!de!conflito!




Salomé/Herodes,! evidencia! a! forma! como! o! poder! exercido! pelo! Tetrarca! arranca!
Salomé!do!sonho!para!o!conflito!com!a!impossibilidade!de!escape!à!realidade.!!
No!final!do!acto!a!quasi(idée(fixe!de!Herodes!é!reintroduzida,!antecedendo!os!













presença! das! alturas! Dó#! e!Mib,! acentuando,! num!material! de! natureza! bastante!






momentos! que! transparecem! o! seu! estado! emocional.! Isto! acontece! quer! este!
estado!seja!relativo!à!evocação!de!um!plano!onírico,!como!é!o!caso!do!quinto!acto,!








uma!perspectiva! dramatúrgica,! essa! utilização!do!plano! instrumental! tão! realizada!
como! no! sétimo! acto.! Aqui,! o! compositor! coloca! a! personagem! Salomé! a! sonhar!
novamente,!e! todo!o!conteúdo!do! seu! sonho!nos!é!dado!pelas! três!Flautas.!Desta!







a! sonhar! através! do! trio! de! Flautas! que! desenvolve! um! material! que! é!
continuamente!apresentado!desde!o!segundo!acto,!no!sombrear!e!orquestrar!a!voz!
de!Salomé.!Aqui,!tal!como!no!tema!de!Herodes,!ainda!que!a!natureza!de!ambos!seja!
bastante! distinta,! o! compositor! realiza! uma! abordagem! semelhante! ao! nível! das!
alturas.!O! tema!de! Salomé,! de!uma! forma! contrapontística,! é! também!organizado!
em!torno!de!duas!alturas.!Ainda!que!ao!longo!da!exposição!do!temas!das!Flautas,!no!
sétimo!acto,!o!compositor!"module"!as!alturas!em!torno!das!quais!se!desenvolve!o!
material! nas! Flautas,! estas! mantémRse! sempre! duas.! O! acto! iniciaRse! com! uma!
polaridade! entre! Sib! e! Sol#! (Láb)102.! Posteriormente,! o! compositor! "modula"! as!
relações!de!polaridade,!articulando!estas!duas!alturas!com!o!previamente!associado!
a!Herodes!Mib(e!Dó#.!O!material!do!trio!de!Flautas!é!posteriormente!envolvido!pela!
orquestra.! Quando! Salomé! acorda,! podemos! ver! que! o! seu! papel! é! cantado! pela!
personagem!da!Aia!I,!enquanto!que!o!papel!de!Aia!II,!no!acto!anterior,!a!personagem!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!






!Na! secção! do! sétimo! acto! que! utiliza! voz! e! texto,! Pedro! Amaral! joga! com!
diversos! elementos! sonoros! que! neste! momento! da! obra! já! se! encontram!
claramente!demarcados!ao!nível!do!significado.!Acontece!aqui!a!referência!clara!ao!
sonho!do!quarto!acto,!quando!Salomé!se!refere!a! João!Batista,!através!do!uso!dos!
Triângulos;!a! referência!a!Herodes,!através!da! introdução!do!seu! tema!nas!cordas,!
que! nos! transporta! ao! desejo! de! morte! e! destruição! de! Salomé! quando! a!
personagem!se!refere!à!rendição!de!Herodes,!permitindoRlhe!pedir!o!que!quisesse,!
através!do!movimento!ascendente!espalhado!pela!orquestra.!!
!A! identidade! difusa! e! atormentada! de! Salomé! já! não! é! a! sua! própria!
identidade.! Ela! dança,! porque!o! seu!pai! lhe! ordena!que!dance,! ela! pede! a! cabeça!







!No! oitavo! acto,! Herodes! encontraRse! sozinho! em! cena.! Salomé,! que! já! no!
sétimo! acto! se! encontrava! “ausente! de! si”,! sendo! o! seu! papel! representado! pela!
personagem! da! Aia! I,! aqui! diluiRse! finalmente! num! desdobramento! final! de! si!
mesma,! o! sonho! que! é! Salomé.! A! personagem! é! aqui! descrita! por! um! poema! de!
Pessoa,!cantado!por!Herodes,!“Ao!fundo!do!meu!passado,!Salomé!dança!...”,!sendo!a!
sua!presença,!ou!a!presença!da! ideia!de!Salomé,!materializada!nas!Flautas,!de!cuja!






personagem!de!Herodes.!A!personagem!é! introduzida!pela! sua! idée( fixe,( tal! como!
esta!aparece!pela!primeira!vez,!no!sexto!acto,!iniciandoRse!em!Mib.104(
!O! oitavo! acto! joga,! ao! nível!musical,! com! a! dicotomia! gerada! ao! longo! da!
ópera,!entre!os!objectos! sonoros!de!Salomé!nas!Flautas,!e!os!objectos! sonoros!de!
Herodes!nas!cordas.!Uma!vez!que!o!poder!narrativo!deste!acto!pertence!a!Herodes!
por! completo,! os! elementos!musicais! característicos! de! Salomé,! nomeadamente! a!
acção! do! trio! de! Flautas,! surge! como! espaço! criado! que! atravessa! a! narração! de!
Herodes,! orquestrada! pelo! material! desenvolvido! nas! cordas,! continuamente!
associado!a!esta!personagem.!!
!O!acto!e!a!ópera!terminam!com!o!regresso!ao!material!da!quais(idée(fixe!de!
Pessoa,! transportando! de! novo,! agora! a! título! de! fecho! da! narrativa,! a! presença!


























motivos! pelos! quais,! a! nosso! ver,! a! ópera! O( Sonho! de! Pedro! Amaral! constitui,!
enquanto!universo!de!estudo!e!análise,!um!objecto!estético!do!maior!interesse.!Tal!




que! através! dos! olhos! de! Pedro! Amaral,! através! dos! seus! próprios! olhos.! O!
compositor! oferece! com! a! ópera,! através! da! criação! de! um! tecido! relacional!










!Pessoa! "o! complexo",! Pessoa! "o! numeroso"105! insufla! a! acção! da! obra,! e! é!
através! da! abertura! que! Pedro! Amaral! cria,! precisamente! "entre! o! sono! e! o!
sonho"106,! que! a! própria! acção! de! Salomé! é! transportada! para! lá! do! significado!
narrativo!imediato.!A!abertura!a!esse!universo!é!dada!pelo!compositor!ao!evidenciar!
Pessoa! como! observador! de! si! mesmo,! como! criador! de! si! mesmo! e,!
simultaneamente,!como!destruidor!de!si!mesmo.!!







através! dos! diversos! planos! de! significação! ao! nível! dramático! e! musical,! coloca!
Pessoa!enquanto!elemento!vivo!na!obra!e,!o!que,!para!Pessoa,! teriam!sido!alguns!
dos!vectores!fundamentais,!na!criação!do!texto!Salomé.!É!na!mediação!entre!o!como!
Pedro! Amaral! integra! Pessoa! no! drama,! em! particular,! através! da! observação! dos!




na! acção! dramática,! não! apenas! pelo! recurso! à! sua! presença! explícita,! ou! sequer!
pela!criação!de!associações!sonoras!directas!com!Pessoa!enquanto!personagem,!mas!
também!através!de!recursos!eles!próprios!subterrâneos.!Ao!criar!contrastes!entre!as!
personagens,! contudo! mantendo! presentes! elementos! que! permitem! sempre!






próprio! havia! dito! em! relação! ao! escritor,! "confere! uma! transcendência! estética!




Ao! tomar! como! sua! tanto! a! organização! do! libreto! como! a! composição! da!
ópera,!Pedro!Amaral!propõeRse!à!construção!do!labirinto!em!que!“nas!extremidades!
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(Fernando! Pessoa)! [BAR.]:! Eu! vejo! diante! de!mim,! no! espaço! incolor!mas! real! do!
sonho,!as!caras,!os!gestos!de!Caeiro,!Ricardo!Reis!e!Álvaro!de!Campos.!!
!
20!MONÓLOGO!DE! SALOMÉ! (Salomé,! Fernando!Pessoa!–!organização!da!narrativa!
realizada!por!Pedro!Amaral)!
[SALOMÉ]!–!A!minha!beleza!faz!os!homens!sonâmbulos,!e!o!encanto!da!!!minha!voz!
distraiRos! de! sonhar.! As! suas! preferidas! odeiamRme! sem! saber! se! existo,! porque!
entre!as!palavras!vagas!dos!seus!discursos!amorosos,!a!minha! imagem!embarga!as!
frases! e! elas! sentemRme!passar,! como!um! canto! de! sereia,! nos! esquecimentos! da!
voz,!e!nos!abrandamentos!dos!braços!e!das!mãos,!que!cingem!ou!que!apertam.!Sou!









































[SALOMÉ]! –! Se! uns! vivem! juntos,! porque! não! sonharão! juntos! outros?!Há! alguma!
diferença!entre!o!sonho!e!a!vida?!!
AIA1!R!Tenho!sono,!e!gostaria!de!sonhar;!mas!não!quero!dormir,!porque!os!sonhos,!
quando! se! dorme,! são! de! outra! alma,! e! cruzamRse! com! os! que! desejaríamos! ter,!
como!os!peregrinos!nas!encruzilhadas.!!









[SALOMÉ! (Aia1! e! Aia2)]–! Se! a! sonharmos! bem!e! for! bela,! e! por! isso! a! sonharmos!

































chamavaRse! João,! porque! no!meu! sonho! se! chama! João.! É! um! nome! de! entre! os!
hebreus,!mas!não!há! felizmente!profeta!ou! rabino!de!entre!eles!que!ainda!usasse!
dele.! Esse! homem! clamava! nos! desertos! a! vinda! do! deus! que! queria,! e! clamavaRa!
porque!a!queria!e!não!porque!ela!houvesse!de!ser.!Mas!ele!clamava!tanto!que!sem!
dúvida!o!ouviria!esse!deus!que!ele!estava!criando.!!
E! o! deus! viria! em! sua! hora,! porque! para! quem! sonha! não! há! hora,! nem! se!
desencontra!a!alma!com!o!seu!destino.!!
Quero,! com! todo! o!meu! sonho,! que! este! sonho! seja! verdadeiro.!Quero! que! fique!
verdade! no! futuro,! como! outros! sonhos! são! verdades! no! passado.! Quero! que!


























































trouxesse! aqui! esta! cabeça! que! pedi!me! fosse! levada?!Quem!a! desviou! dos!meus!
olhos!para!os!teus?!!
[SALOMÉ]!–!É!a!cabeça!de!um!bandido!que!matava!nas!aldeias.!!






























































(1)! [SALOMÉ]! –!A!minha!beleza! faz! os! homens! sonâmbulos,! e! o! som! (encanto)! da!!!
minha!voz!distraiRos!de!sonhar.!As!suas!preferidas!odeiamRme!sem!saber!se!existo,!
porque! entre! as! palavras! vagas! dos! seus! discursos! amorosos,! a! minha! imagem!
embarga! as! frases! e! elas! sentemRme! passar,! como! um! canto! de! sereia,! nos!
esquecimentos!da!voz,!e!nos!abrandamentos!dos!braços!e!das!mãos,!que!cingem!ou!
que!apertam.!Sou!o!perfume!que,!uma!vez!sonhado,! lhes! faz!aura!à! imaginação,!e!




Os!meus! passos! vão! leves! sobre! as! relvas,! como! se! fossem!memórias.!Nos! gestos!
que! faço! com! os! braços! há! um! sorriso! da!minha! boca! triste.! Os! meus! olhos! não!















alas!dos! soldados!e! sintoRos!que! tremem!como! folhas!ao!vento.! Levarão! saudades!
desse!momento!como!de!uma!grande!maldição,!e!acordarão!nas!grandes!noites!de!
estio,!quando!o! suor!entra!na!alma,!pávidos!da!memória! sinistra!que!vive!do!meu!
perfil! entrevisto,! dos! meus! olhos! desviados,! do! recorte! das! minhas! sobrancelhas!

































(7)! [SALOMÉ]! –! SintoRme!menos! imortal! que! as! cousas! que! sonho.! Quando! o! sol!
nasce! ou!morre,! a!minha! sombra! é! infinita.! (...)! ProjectoRme! quando! sonho! sobre!

















(9)! A! –! Mas! como,! senhora,! sonharemos! juntas?! (11)! Tenho! sono,! e! gostaria! de!
sonhar;!mas!não!quero!dormir,!porque!os!sonhos,!quando!se!dorme,!são!de!outra!














os! ouvidos! estão! tapados! com! o! ouvir.! Os! livros! grandes! que!meu! Pai! lê! contam!
coisas!maravilhosas! do! passado.! Essas! coisas! são! narradas,! porém! talvez! nunca! se!
dessem.!Mas!as!coisas!deramRse!porque!foram!narradas.!Que!temos!nós!com!o!que!
foi?! O! que! foi! é! morto! e! como! se! não! fora! nunca.! O! que! é! do! que! foi! é!
verdadeiramente! hoje,! foi! antes.! O! mais! é! pensar! de! loucos! ou! de! crianças,! que!
querem!a!verdade!ou!a!lua!nas!grandes!noites!de!verão,!como!esta!em!que!a!alma!é!
ampla!e!triste.!*1!
[AIA1]! –! Assim! seja,! senhora,! e! sonhemos.! Começai! vós! que! quereis! começar,! e!






Não,!não!é!assim!que! se! sonha...! Espera,!que!quero!ver...! (Outra!pausa)!Havia,!no!
deserto!para!além!do!deserto,!entre!a!parte!dos!desertos!que!é!rochedos,!e!a!solidão!
é!mais! dura! do! que! nas! areias! e! a! alma!mais! triste! que! ao! pé! das! palmeiras,! um!




sonho! se! chama! João.! É! um! nome! de! entre! os! hebreus,! mas! não! há! felizmente!









eu! tive! este! sonho.! Quero! que! o! profeta! que! imaginei! crie! um! deus! e! uma! nova!
maneira!de!deuses,!e!outras!coisas,!e!outros!sentimentos,!e!outra!coisa!que!não!seja!







































trouxesse! aqui! esta! cabeça! que! pedi!me! fosse! levada?!Quem!a! desviou! dos!meus!
olhos!para!os!teus?!
[SALOMÉ]!–!É!a!cabeça!de!um!bandido!que!matava!nas!aldeias.!


















[HERODES]! –! Era! um! homem!que! anunciava! nos! desertos,! cantando! e! gritando,! a!
vinda! do! fim! das! coisas! e! de! um! deus! que! teria! piedade.! Gritava! entre! a! rochas!
solitárias!que!os!deuses!antigos!eram!como!os!homens!quando!vivem,!mas!o!deus!
novo! seria! como!os! homens!quando!morrem,! a! imagem!da! tristeza! e! da! verdade,!
Não!lhe!vi!ainda!a!cabeça.!ErgueiRma!na!salva!para!que!eu!a!veja.!
!

























[SALOMÉ]! –! Eu! bem! sabia.! Eu! bem! sabia.!Não! se! pode! sonhar! sem!Deus! saber.! A!
minha!mentira!era!verdade.!Era!certo!que!no!desertos!havia!um!santo!que!chamava!
por! um! deus! novo,! um! deus! triste! como! as! rochas! e! sozinho! como! as! grandes!
planuras.! Eu! bem! sabia! que! alguém! haveria! de! querer! um! deus! que! conhece! os!
sonhos!e!tem!pena!do!que!não!têm!nada.!






























Suas! carícias! são! nervosas! e! rápidas,! mas! pelo! sabor! do! (seu)! contacto! parecem!
demoradíssimas.!
Os!seus!dedos!sabem!de!cor!o!mistério!das!volúpias!incompletas.!
Secam!oásis!nos!seus!lábios!cansados.!
ApagamRse!lâmpadas!nos!contornos!dos!seus!arremedos.!
Há!um!ruído!de!guizos!longínquos!em!tudo!o!que!ela!não!(...)!
Lá!fora!o!luar!é!de!prata!branda...!
EnroscamRse!as!sombras!sob!a!lua!alta,!e!o!vento!sacodeRas!quando!passam.!
CalamRse!os!espaços!entre!árvore!e!árvore,!entre!bosque!e!bosque...!
Há!ilhas!remotas!na!paisagem...!
!
!
!
!
!
